
Nova pesquisa NOVO/98FM/Consult traz o cenário 
político na cidade do vice-governador Fábio Dantas, onde 

seu pai é o prefeito e tentará a reeleição.  Política #7

Em São José de Mipibu, 
prefeito Arlindo Dantas 

lidera com 43,1%

// Presidente do Sindicato das Empresas do Setor Energético do RN, Jean Paul-Prates diz que diretoria da Petrobras quer desqualificar refinaria
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Caixa Econômica 
Federal abre hoje o 12º 
Feirão da Casa Própria 
no estacionamento do 
Natal Shopping Center, 
uma oportunidade 
para quem quer sair do 
aluguel. São 101 estandes 
montados por 48 empresas 
entre construtoras, 
incorporadoras e 
imobiliárias. Os preços 
variam de R$ 90 mil a 
mais de R$ 2 milhões  
 Economia #8

Assembleia Legislativa 
rebate, com veemência, 
a nota distribuída pelo 
Movimento Articulado 
de Combate à Corrupção 
(Marcco), segundo a qual o 
Legislativo tem aumentado 
as despesas em vez de 
reduzir, como tem dito. A 
secretária administrativa 
Dulcinéa Brandão criticou 
o fato de a Casa não ter 
sido procurada para prestar 
esclarecimentos à entidade. 
 Política #3

Feirão de 
imóveis 
começa hoje 
em Natal 

Assembleia 
reage a 
acusação 
do Marrco

RN pode perder refinaria Clara 
Camarão, adverte especialista  Economia #7

Denúncias 
derrubam 
Henrique Alves 
do ministério
Citado na delação premiada de Sérgio Machado, potiguar entrega 
cargo de ministro do Turismo; e se torna a terceira baixa na equipe 
de Michel Temer em pouco mais de um mês.  Política #3

O estudante do curso de 
Ciências Sociais da UFRN 
Maxwell Freitas, 19, anun-
ciou que pretende mover 
ação contra funcionários 
do Carrefour (Zona Sul) por 
calúnia e processar a em-
presa por danos morais. Ele 
alega que passou por cons-

tragimento ao ser acusado, 
no último domingo, de ter 
consumido um produto no 
interior da loja sem pagar. 
Assumidamente gay, além 
de ser negro, ele acha que 
foi vítima de homofobia. Di-
reção do Carrefour investi-
ga o caso.  Cidades #9

Universitário afirma que 
foi vítima de homofobia 
no Carrefour da Zona Sul
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A justiça tem o dever de 
ser justa, nunca justiceira, 

sob pena de cair na vala do 
espetáculo político. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Prefeito é barrado 
na condução da 

tocha olímpica como 
penetra. #4

Artigo
[ Luan Xavier ]

O legado da Copa não existe. 
No máximo, o que ficou foi a 

lembrança daqueles dias 
de festa.   #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Uma nova moda está 
desfilando nas passarelas e 
quem escancara a ideia é a 

Moschino.  #6
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Política

Delator reitera que presidente em exercício pediu dinheiro para campanha de Chalita e ele, 
como presidente da Transpetro, encaminhou a solicitação de doação oficial à Queiroz Galvão

Machado reafirma acusações 
feitas contra Michel temer

O 
e x - p r e s i d e n -
te da Transpe-
tro, Sérgio Ma-
chado, divulgou 
uma nota públi-

ca em resposta ao pronuncia-
mento do presidente da Re-
pública interino, Michel Te-
mer. A delação premiada de 
Machado, no âmbito da Ope-
ração Lava Jato, tornou-se pú-
blica anteontem (15). Em um 
dos trechos, Machado diz que 
Michel Temer pediu recur-
sos ilícitos para a campanha 
do então candidato à prefeitu-
ra de São Paulo, em 2012, Ga-
briel Chalita. Em pronuncia-
mento hoje, o presidente in-
terino classificou de “manifes-
tação irresponsável”, “leviana”, 
“criminosa” e “mentirosa” a de-
claração do ex-presidente da 
Transpetro. 

Machado reiterou, na nota, 
o pedido feito por Temer e dis-
se que, como presidente da 
Transpetro, encaminhou a so-
licitação de doação oficial à 
construtora Queiroz Galvão, 

que era fornecedora da Trans-
petro. No texto do acordo da 
delação premiada, Machado 
afirma que o presidente inte-
rino Michel Temer negociou 
com ele, em 2012, o repasse 
de R$ 1,5 milhão em propina 
para financiar a campanha de 
Gabriel Chalita à prefeitura de 
São Paulo. Esses recursos, de 
acordo com o ex-presidente 
da Transpetro teriam sido da-
dos pela construtora Queiroz 
Galvão.

“Em setembro 2012, fui 
procurado pelo senador Val-
dir Raupp (PMDB-RO), presi-
dente em exercício do partido, 
com uma demanda do então 
vice-presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer: um pedido 
de ajuda para o candidato do 
PMDB a prefeito de São Pau-
lo, Gabriel Chalita, porque a 
campanha estava em dificul-
dades financeiras”, diz a nota. 
“Naquele mesmo mês, estive 
na Base Aérea de Brasília com 
Michel Temer, que embarcava 
para São Paulo. Nos reunimos 
numa sala reservada; Na con-
versa, o vice-presidente Mi-
chel Temer solicitou doação 

para a campanha eleitoral de 
Chalita”, continuou Machado, 
na nota.

Ele também disse que o 
então “vice-presidente e to-
dos os políticos citados sa-
biam que a solicitação seria 
repassada a um fornecedor 
da Transpetro, através de mi-
nha influência direta. Não fos-
se isso, ele teria procurado di-
retamente a empresa doado-
ra”. Sérgio Machado diz que “é 
fato” que nunca esteve com 

Gabriel Chalita.
O conteúdo da delação 

premiada do ex-presidente da 
Transpetro provocou reações 
de políticos em Brasília. Além 
do presidente interino, que 
fez pronunciamento, em que 
classificou de mentirosas e le-
vianas as declarações de Ma-
chado, o presidente do Con-
gresso Nacional, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), também 
desqualificou Machado e o 
uso da delação premiada. Re-

nan é apontado por Machado 
como receptor de mais de R$ 
30 milhões em propinas.

INQUÉRITO
O procurador-geral da Re-

pública, Rodrigo Janot, ainda 
avalia se cabe pedir ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a 
abertura de um inquérito con-
tra o presidente em exercício, 
Michel Temer, com base na 
delação premiada do ex-pre-
sidente da Transpetro Sérgio 
Machado.

A eventual instauração de 
um procedimento contra Te-
mer pode esbarrar no fato de 
que a Constituição determina 
que o presidente da República 
não pode ser investigado ou 
processado por atos anterio-
res ao mandato vigente.

Foi com base nessa linha 
de raciocínio que Janot deixou 
de pedir a instauração de um 
inquérito contra a presidente 
afastada Dilma Rousseff por 
conta da compra da refina-
ria de Pasadena, nos Estados 
Unidos, que ocorreu em 2006, 
oito anos antes da reeleição da 
petista em 2014.

A delação de Machado in-
cluiu, pela primeira vez, de 
maneira mais direta, o nome 
do peemedebista no escânda-
lo investigado pela Operação 
Lava Jato. Até então, a avalia-
ção dos procuradores era que 
as citações a Temer por outros 
delatores que fecharam acor-
dos com o Ministério Públi-
co se tratavam de menções la-
terais e não eram suficientes 
para abrir um inquérito con-
tra ele.

Em seus depoimentos, 
o ex-presidente da Transpe-
tro afirmou que Temer pediu 
para que ele ajudasse a con-
seguir doações para a campa-
nha de Gabriel Chalita à Pre-
feitura de São Paulo, em 2012. 
Ele disse que acertou o valor 
de R$ 1,5 milhão e que Temer 
sabia que se tratava de recur-
sos ilícitos que seriam doados 
de maneira legal à campanha.

O delator também afirmou 
que Temer teria reassumido o 
comando do PMDB em 2014 
para arbitrar a distribuição de 
R$ 40 milhões encaminhados 
pelo PT e conter a insatisfação 
de deputados.

Mariana Jungmann  
Da Agência Brasil

// Machado reafirmou que todos os citados sabiam do esquema 

AGÊNCIA PETROBRÁS / DIVULGAÇÃO
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Com queda do potiguar, governo interino de Michel Temer 
alcançou média de um ministro demitido a cada onze dias

Henrique Alves deixa 
ministério do Turismo

O 
presidente em 
exercício, Michel 
Temer, aceitou 
o pedido de de-
missão do mi-

nistro do Turismo, Henrique 
Eduardo Alves. Ele é o tercei-
ro ministro, após pouco mais 
de um mês do governo interi-
no, depois de denúncias rela-
cionadas à Operação Lava Jato. 
A média é de uma demissão a 
cada 11 dias.

A gota d'água foi a nova re-
velação sobre a delação do ex-
-presidente da Transpetro Sér-
gio Machado ao Ministério Pú-
blico Federal, no âmbito da 
operação Lava Jato.

Alves é a terceira baixa do 
governo do presidente interino 
Michel Temer. Antes dele, Ro-
mero Jucá e Fabiano Silveira, do 
Planejamento e da Transparên-
cia, respectivamente, deixaram 
o governo Temer também devi-
do a citações ou declarações re-
lativas à operação.

Henrique Alves enviou 
uma carta com o pedido de de-
missão a Temer. 

Na delação premiada, Sér-
gio Machado diz ter pago a 
Henrique Alves R$ 1,55 mi-
lhão. Alves já estava na mira do 

governo por conta do acúmu-
lo de notícias negativas contra 
o peemedebista.Segundo ele, 
o dinheiro teve como origem 
contratos entre a Queiroz Gal-
vão e Galvão Engenharia com 
a Transpetro.

O dinheiro foi repassado 
da seguinte forma: "Pela em-
presa Queiroz Galvão foi pago 
R$ 500 mil (2014); R$ 250 mil 
(2012); R$ 300 mil (2008); que 
pela empresa Galvão Enge-
nharia foi repassado R$ 500 
mil (2010)".

Durante um determinado 
período, Henrique Eduardo 
Alves fez lobby para a Trans-
petro contratar determina-
das empresas de tecnologia e 
serviço, mas os negócios não 
avançaram. Pelo relato, o ex-
-ministro era insistente na bus-
ca de doações. "Ele (Henrique 
Eduardo Alves) ligava diver-
sas vezes para a Transpetro e o 
depoente ligou algumas vezes 
para ele", diz em depoimento 
Machado.

Próximo de Temer, Henri-
que Eduardo Alves também foi 
ministro do Turismo no gover-
no da presidente afastada Dil-
ma Rousseff. Antes mesmo da 
ruptura entre o PMDB e o go-

verno da petista, Alves pediu 
demissão, em março deste ano.

Além disso, interlocuto-
res do presidente em exercício 
já pressionavam pela sua saí-
da, alegando que a permanên-
cia dele no cargo, contrariava a 
fala de Temer de que, surgindo 
denúncias, a autoridade atingi-
da deveria pedir demissão do 
cargo

As denúncias de Sérgio 
Machado, no entanto, atin-
gem grande parte da cúpula do 
PMDB e até o presidente Te-
mer que, mais cedo, convocou 
a imprensa para rebater as de-
núncias e acusá-las de crimi-
nosas, mentirosas e irrespon-
sáveis. Temer, que está "mui-
to irritado" com as acusações, 
chegou a dizer que "alguém 
que teria cometido aquele de-
lito irresponsável que o cida-
dão Machado apontou não te-
ria até condições de presidir o 
país".

A saída de Henrique Alves 
serve como uma espécie de 
válvula de escape para Temer, 
que estava sendo alvo de críti-
cas por manter o ministro do 
Turismo no cargo. Com isso, 
seria uma espécie de "vão-se 
os anéis e ficam os dedos".

// Henrique foi citado em delação de Sérgio Machado na Lava Jato

ABr

Em 28 de março, Henri-
que Eduardo Alves entregou 
sua carta de demissão do car-
go de ministro do turismo. Ele 
ocupava a função desde o dia 
16 abril de 2015. Ligado a Mi-
chel Temer, Alves deixou o 
cargo na véspera do encontro 
que selou o desembarque do 
PMDB ao governo de Dilma 
Rousseff (PT). 

Na carta, Alves diz que 
pensou “muito” antes de pe-
dir demissão, mas que, “in-
dependentemente das inten-
ções o momento nacional co-
loca agora o PMDB, o meu 
partido há 46 anos, diante do 
desafio maior de escolher o 
seu caminho, sob a presidên-
cia do meu companheiro de 
tantas lutas, Michel Temer”. 
No texto, o peemedebista dis-
se ainda que o diálogo no go-
verno “se exauriu”.

Um dia após ter seu nome 
citado pelo ex-presidente da 
Transpetro Sérgio Macha-
do, o presidente em exercício, 
Michel Temer, convocou de 
última hora uma declaração 
à imprensa para contestar as 
informações do delator. Te-
mer chamou a manifestação 
de Machado de “irresponsá-
vel, leviana, mentirosa e cri-
minosa”. “Não deixarei passar 
em branco essas acusações 
levianas”, afirmou.

Alternando a posição de 
“homem e cidadão” com a de 
presidente em exercício, Te-
mer afirmou que se dirigia a 

sua família, a seus amigos e 
ao povo brasileiro. “Falo com 
palavras indignadas e ao meu 
estilo para registrar que essa 
leviandade não pode preva-
lecer”, disse. “Quero falar tam-
bém como presidente em 
exercício e quero falar com 
sobriedade”, completou.

Temer foi alertado do pre-
juízo político que as afirma-
ções de Machado poderiam 
trazer e deixou clara a sua ir-
ritação com as denúncias 
quando bateu pelo menos 
três vezes no púlpito que es-
tava à sua frente, quando lem-
brava que a fala do ex-presi-
dente da Transpetro era le-
viana e quando avisou que 
“nada impedirá” e “nada em-
baraçará” o seu desejo de “tra-
balhar em prol do Brasil”.

Machado vinculou em 
sua delação premiada o pre-
sidente em exercício a um es-
quema de propinas que, se-
gundo ele, vigorou por cerca 
de 10 anos na subsidiária de 
logística da Petrobrás. Segun-
do o ex-presidente da Trans-
petro, Temer lhe pediu R$ 1,5 
milhão para a campanha de 
Gabriel Chalita - na época no 
PMDB - à Prefeitura de São 
Paulo. 

É a primeira vez que Te-
mer é associado diretamente 
à captação de recursos ilícitos 
na investigação da Lava Jato. 
A menção gerou tensão no 
Planalto. Ontem, após mais 
de três horas de avaliação 

de sua equipe, Temer emitiu 
uma nota classificando como 
“absolutamente inverídico” o 
relato de Machado.

Hoje, em seu discurso de 
pouco mais de sete minutos, 
Temer disse que alguém que 
tivesse cometido o “delito ir-
responsável” apontado por 
Machado não poderia pre-
sidir o País. O presidente em 
exercício afirmou que as me-
didas adotadas pelo seu go-
verno têm tido o apoio “da 
grande maioria do povo bra-
sileiro, com apoio da quase 
totalidade daqueles que no 
Congresso Nacional pensam 
no Brasil”. 

“E surge um fato levia-
no como este, que embara-
ça, que pode embaraçar a 
atividade governamental”, 
afirmou.

Ele destacou ainda que 
“a relação muito fértil” com 
Congresso e base aliada que 
mostra que o País está em 
harmonia. “Vou dizer o ób-
vio, eliminamos ministérios, 
mais de 4.200 cargos de livre 
nomeação, eliminamos mais 
de 10.200 cargos comissio-
nados, eliminando, portanto 
a comissão. Tivemos uma re-
lação muito fértil com o Con-
gresso Nacional. Temos hoje 
uma base parlamentar que 
revela que o País está em har-
monia, ao governarem execu-
tivo e legislativo, é fundamen-
tal para o país essa interação”, 
disse.

Veja a íntegra da 
carta de demissão 
enviada por Henrique 
Alves a Temer 

Brasília, 16 de junho 
de 2016.

Excelentíssimo Senhor 
Presidente Michel 
Temer, o momento 
nacional exige 
atitudes pessoais 
em prol do bem 
maior. O PMDB, 
meu partido há 46 
anos, foi chamado 
a tirar o Brasil de 
uma crise profunda. 
Não quero criar 
constrangimentos ou 
qualquer dificuldade 
para o governo, 
nas suas próprias 
palavras, de salvação 
nacional. Assim, com 
esta carta entrego 
o honroso cargo de 
Ministro do Turismo.
Estou seguro 
de que todas as 
ilações envolvendo 
o meu nome serão 
esclarecidas. 
Confio nas nossas 
instituições e no nosso 
Estado Democrático 
de Direito. Por isso, 
vou me dedicar 
a enfrentar as 
denúncias com 
serenidade e 
transparência nas 
instâncias devidas.
Pensei muito antes 
de tomar esta difícil 
decisão, porque 
acredito que o 
Turismo reúne as 
melhores condições 
para ajudar o Brasil a 
enfrentar o momento 
difícil que vive. Esta 
foi a motivação que 
me levou a voltar 
ao comando do 
Ministério depois de 
tê-lo deixado por uma 
questão política, de 
coerência partidária.
Acredito ter honrado 
os desafios do setor 
no pouco mais de 
um ano que estive 
no Ministério do 
Turismo. Registramos 
conquistas 
importantes como a 
isenção de vistos para 
países estratégicos 
durante a Olimpíada 
e Paralimpíada, a 
redução do imposto 
de renda para o 
turismo internacional e 
a execução de obras 
de infraestrutura 
turística em todas as 
regiões, para citar 
alguns exemplos.
Presidente Michel, 
agradeço à sua 
sempre lealdade, 
amizade e 
compromisso de 
uma longa vida 
política e partidária, 
sabendo que sempre 
estaremos juntos 
nessa trincheira 
democrática em 
busca de uma nação 
melhor. A sua, a 
minha, a nossa luta 
continuam. Pelo meu 
Rio Grande Norte e 
pelo nosso Brasil.

Respeitosamente,

Henrique Eduardo 
Alves

Demissão em dose dupla

// Resolução 33

Assembleia rebate 
acusações do Marcco

A Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do 
Norte reagiu ontem 

às informações tornadas pú-
blicas pelo Movimento Ar-
ticulado de Combate à Cor-
rupção (Marcco), que, em 
nota, afirmou que o Legisla-
tivo potiguar usou de uma 
resolução para desfazer par-
te da economia que havia 
sido realizada em março, 
quando demitiu 960 cargos 
comissionado. 

Em pronunciamento no 
final da tarde de ontem, a As-
sembleia negou as acusações 
e declarou que o que aconte-
ceu foi uma regulamentação 
de cargos, pois foram demiti-
dos servidores que atuavam 
como prestadores de servi-
ços aos deputados, ao custo 
de R$ 720 mil (valor maior 
que os R$ 642 mil), para se-
rem nomeados, em parte, em 
cargos nos gabinetes. 

O Movimento Articula-
do de Combate à Corrupção 
(Marcco) pretende pedir à 
Procuradoria Geral de Justi-
ça (PGJ) e ao Ministério Pú-
blico de Contas (MPC) uma 
apuração sobre possíveis ir-
regularidades cometidas 
pela Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. De 
acordo com a entidade, que 
representa vários segmentos 
da sociedade civil organiza-
da no estado, através da re-
solução 033/2016, publicada 
no último dia 8, o Legislativo 
aumentou as verbas de gabi-
nete em 152% e criou 72 car-
gos comissionados que so-
mariam um total de R$ 642 
mil ao mês, somados todos 
os gabinetes. 

Ainda de acordo com o 
Marcco, o Legislativo, com 
tais medidas, desfez parte da 
economia que havia sido re-

alizada em março, quando 
demitiu 960 cargos comis-
sionados. O Legislativo tam-
bém estaria descumprindo a 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF), que não permite 
aumento de gastos num mo-
mento em que o órgão esta-
ria acima do limite pruden-
cial de despesas com pessoal. 

De acordo com o Marc-
co, as verbas de gabinete 
passaram de R$ 24 mil para 
R$ 60,6 mil. Também houve 
criação de três cargos para 
cada gabinete. Todos os au-
mentos representariam um 
impacto de R$ 10,5 milhões 
ao ano. “Houve aumento ex-
ponencial dos gastos públi-
cos na Casa Legislativa, situa-
ção oposta à que vem sendo 
divulgada pela Assembleia; 
a majoração aqui constata-
da torna sem efeito, em par-
te, o corte de gastos atingido 
quando da redução de cer-
ca de 960 cargos comissio-
nados, também anunciada 
publicamente pela ALRN”, 
disse a entidade em nota. “A 
criação de cargos públicos 
no Legislativo do RN, neste 
momento, e seus respectivos 
provimentos, aparenta afron-
tar a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, que veda a criação de 
cargos e a admissão de pes-
soal quando ultrapassado o 
limite prudencial de despe-
sas com pessoal”, continuou.

O movimento articula-
do ainda considerou que, 
caso não tenha sido realiza-
do estudo de impacto orça-
mentário-financeiro, ou não 
tenha sido indicada a fonte 
para custeio das novas obri-
gações, o ato poderá ser con-
siderado nulo e lesivo ao erá-
rio. Para o movimento, ainda 
seria necessária uma lei esta-
dual prevendo os aumentos.

// Legislativo recebeu a imprensa ontem para dar esclarecimentos

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Em pronunciamento fei-
to pela secretária administra-
tiva da Assembleia, Dulcinéa 
Brandão, o Legislativo retru-
cou algumas informações e 
questionou o fato de não ter 
sido procurado pelo Marcco 
para dar os devidos esclares-
cimentos. “Não há aumento 
de despesa”, declarou a secre-
tária, categoricamente. 

De acordo com ela, a re-
solução 33/2016 extinguiu 
serviços de estágios, monito-
ria e serviços de caráter tran-
sitório, que representavam 
480 pessoas que prestavam 
serviços aos deputados, sem 
vínculo. Com esse corte e a 
proibição de qualquer ativi-
dade desse tipo, a Assem-
bleia economizaria R$ 720 
mil ao mês. Por isso foram 
criados três cargos a mais por 
gabinete. A medida faria par-
te das ações do Planejamen-
to Estratégico e economicida-
de de despesas. 

Ainda conforme a ALRN, 
a verba de gabinete saiu de 
R$ 24 mil para R$ 33,9 mil. “A 
rubrica da verba de gabinete 
dos deputados estaduais não 
tem aumento desde 2009, ou 
seja, há 7 anos”, justificou a 
nota do Legislativo.

“As nomeações dos car-
gos em comissão de Secre-
tariado Parlamentar estão 
sendo publicadas nos bole-
tins eletrônicos da Assem-
bleia em conformidade com 
a resolução 033 e garantem 
transparência aos atos admi-
nistrativos”, disse ainda a AL. 

O Legislativo informou 
que o índice da LRF caiu em 
abril para 2,27 e a estimativa 
para o mês de maio é que ela 
fique em 2,26, portanto den-
tro do limite prudencial que 
é de 2,26 e do limite legal que 
é de 2,38. “Estamos à dispo-
sição de todas as entidades e 
do próprio Marcco para es-
clarecer o que for necessário”.

AL não foi procurada
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OpiniãO

Os números falam por si: 
- No ano de 2011, o último de 
chuvas regulares no nosso Rio 
Grande do Norte, as exporta-
ções de castanha de caju che-
garam a 5.7 mil toneladas. Em 
2014, em plena estiagem, esse 
número caiu para 3.3 mil to-
neladas e, em 2015 baixou 
para 1.7 mil toneladas.

A cajucultura ganhou peso 
na nossa economia, a partir 
dos anos ´70, quando o Brasil 
tinha um agressivo programa 
de incentivos fiscais para in-
vestimento no Nordeste, que 
garantia três cruzeiros de re-
cursos públicos para cada cru-
zeiros aplicado pela empre-
sário. Dentre as alternativas 
descobertas para receber in-
vestimentos no semi- árido 
nordestino surgiu a possibili-
dade de plantações extensi-
vas de caju, uma árvore nativa 

da região, sem aproveitamen-
to econômico. Um primei-
ro grande exemplo aconteceu 
aqui mesmo no Estado quan-
do um grupo empresarial de 
porte aceitou o desafio e im-
plantou quase 20 mil hectares 
de plantio de caju. Seguindo o 
exemplo, o governador Cortez 
Pereira, decidiu conquistar a 
Chapada do Apodi, executan-
do um projeto integrado de 
colonização na Serra do Mel, 
onde a cultura de caju apare-
cia como ancora para garantir 
a ocupação da área, com as vi-

las rurais. No lado da iniciativa 
privada, o plantio de caju abriu 
caminho para a chegada da 
agricultura irrigada, que ofe-
receu resultados muito maio-
res, enquanto o projeto gover-
namental manteve a cultura 
de caju associada à agricultura 
de subsistência e agregação de 
unidades de beneficiamento, 
aproveitando as diversas pos-
sibilidades de cultura básica.

Depois de 40 anos, esses 
investimentos que foram exe-
cutados estão acabando e os 
pomares estão virando “cemi-

térios de cajueiros”, como disse 
o deputado Hermano Morais, 
que defendeu uma política de 
incentivo para se fazer o re-
plantio e recuperação do setor 
para que possamos retornar a 
situação em que foi ultrapassa-
da uma nova fronteira agrícola 
que criou inúmeros empregos, 
empregos que agora está de-
saparecendo no meio de uma 
outra crise, muito maior.  

Segundo o Governo do es-
tado existe a necessidade de 
reposição de 10 milhões de ca-
jueiros. O que não é uma ope-
ração simples, porque deve 
começar com a estruturação 
dos viveiros para a produção 
de mudas a partir de uma se-
leção adequada. O momento 
é grave, sobretudo pela nossa 
capacidade de mobilização de 
toda a sociedade, começando 
pela cobrança ao governo.

Olha a crise ai
O espaço utilizado pelo 1º 
Ofício de Notas e 7º Ofício 
de Notas, nas páginas deste 
Novo Jornal, com o nome de 
empresas e pessoas que tem 
títulos vencidos e não pagos 
e portanto apontados para 
protesto judicial mais que 
triplicou nos últimos dias. Um 
retrato cruel da crise.

Emprego temporário
Termina hoje, o prazo de 
inscrição no processo seletivo 
para contratação temporária 
de 17 profissionais (nível 
superior e médio) para 
atuar no Programa Nacional 
de Crédito Fundiário, que 
aqui será desenvolvido 
pela Secretaria de Assuntos 
Fundiários e Apoio à Reforma 
Agrária

Contra os penetras

Na passagem da “tocha 
olímpica” por Mossoró, os 
organizadores do evento 
tiveram um problema 
inusitado: os penetras 
estrelados. O prefeito Silveira 
Junior paramentou-se para 
ser um dos condutores da 
tocha, incorporou-se no 
ônibus da equipe que a 
transportou desde Assu, 
até ser advertido que os 
condutores já estavam 

escolhidos. Ficou só na 
vontade. Comenta-se em 
Mossoró que Silveira não foi a 
única autoridade que tentou 
transportar a tocha olímpico 
como penetra.

Debate em educação
Hoje e amanhã, no Campus 
Central do IFRN, a sessão 
local do SINASEFE promove 
o seminário “Trabalhadores 
em Educação frente aos 
desafios da sociedade 
brasileira”, com a participação 
de José Dari Krein, da 
Unicamp; Dante Henrique 
Moura, do IFRN; e Fátima 
Cardoso do SINTE..

Prêmio em Brasília
O programa RN Sustentável vai 
receber, hoje, no auditório do 
Meio Ambiente, em Brasília, o 
prêmio internacional “Dryland 
Champions” da Convenção 
das Nações Unidas para o 
Combate à Desertificação e 
dos Efeitos da Seca - UNCCD, 
com o Projeto Piloto de 
Combate à Desertificação no 
Seridó.

Contrato emergencial
O Detran firmou um contrato 
emergencial com a empresa 
Interprint Ltda, no valor 
de R$ 2.804.899,53 para 

fornecimento de uma solução 
integrada para confecção 
emissão e pré-postagem 
da Carteira Nacional de 
Habilitação. O contrato 
iniciado na última quarta-
feira vai até o dia vai até o dia 
12 de Setembro.

Psicologia gay       
O Departamento de 
Psicologia da UFRN vai 
promover, na próxima 
terça-feira, no auditório do 
Departamento de Saúde 
Coletiva, um 1º Encontro de 
Lésbicas, Gays. Bissexuais 
e Transexuais. Com o tema 
Organização e Enfrentamento 
ao Cis-tema” em tempos 
de conservadorismo. Os 
organizadores esperam 
organizar o debate sobre 
direitos humanos, cidadania, 
justiça e preconceitos.

Governança em Turismo
Com a presença do ministro 
Augusto Nardes do TCU, o 
Tribunal de Contas realiza, 
hoje, a partir das 9 hs, no seu 
auditório um Seminário sobre 
Governança e Gestão em 
Turismo. É um evento voltado 
para os segmentos político-
institucional, acadêmico, 
empresarial e para a 
sociedade em geral..

Dia de pagamento
Os servidores do Poder 
Judiciário do Estado recebem 
hoje a primeira parcela (40%) 
do 13º Salário, que representa 
a entrada em circulação 
de cerca de R$ 20 milhões. 
O pessoal do Ministério 
Público, Legislativo e Tribunal 
de Contas já receberam 
ontem. Nas redes sociais 
apareceu uma notícia de que 
os servidores do Executivo 
receberiam segunda-feira. 
Mas trata-se de notícia falsa 
produzida por um “fake”. A 
vizinha Paraíba também paga 
o adiantamento, hoje.

Circuito de Vela

A segunda etapa do Circuito 
Petrobrás de Vela será iniciada 
hoje, na comunidade de Diogo 
Lopes, na Ponta do Tubarão, 
município de Macau, com 
40 embarcações inscritas. 
Na abertura, a Capitania dos 
Portos apresentará várias 
palestras sobre temas ligados à 
segurança da navegação.

Sky no São João
Mossoró Cidade Junina é um 
dos sete eventos que estão 
sendo realizados no Nordeste, 
que conta com um stand da 
SKY (com jogos e brincadeiras 
regionais), que há três anos 
vem marcando presença nas 
festas juninas da região.

Caju amigo

ZUM  ZUM  ZUM

presídio e bom senso

Legado

O Rio Grande do Norte precisar criar os meios para avan-
çar num debate que se prolonga sem chegar a termo. Todos 
concordam que o sistema penitenciário passa por momento 
crítico e que o primeiro passo para tentar consertar o setor é 
ampliar o número de vagas para custodiar presos. Faz-se isso, 
principalmente, construindo novas casas de detenção. Sem 
isso, fica difícil imaginar que uma reforma nas atuais estrutu-
ras possa alcançar o resultado esperado.

Se é consenso o fato de que é urgente erguer novas peni-
tenciárias e presídios, por que, então, é tão difícil não somen-
te construí-las, mas definir um terreno que seja do agrado de 
todos - de quem vai erguer e manter a estrutura, no caso o go-
verno; como de quem vai receber os novos prédios, no caso 
as prefeituras vizinhas de Natal, região que deve contemplar 
as novas estruturas?

Esse é um questionamento que passa ao largo, ao que 
se percebe, quando se fala em construir novos presídios no 
Rio Grande do Norte. Entre o desejo, e a necessidade, do go-
verno de fazer a construção e a reação negativa dos prefei-
tos para instalar as novas unidades, destaca-se a dificuldade. 
E ela não permite que as negociações avancem. Mais do que 
isso, não permite que a discussão se dê no sentido de buscar 
alternativas.

Assim como não é o pior dos mundos receber um presí-
dio, mesmo porque a ideia geral é que seja afastada dos cen-
tros urbanos e que possua segurança suficiente para evitar a 
fuga dos presos - o que não ocorre em penitenciárias como a 
de Alcaçuz -, o estado terá que ser responsável pelo seu fun-
cionamento, o que, não conseguindo, resultará em críticas. 
E não há gestor que tome medidas para se prejudicar. Logo, 
terá de investir para fazer as unidades prisionais funciona-
rem bem, sob pena de, aí sim, sofrer com as críticas.

É certo que não se pode tomar como único exemplo o 
presídio federal de Mossoró, que é mantido pela União e tido 
como um dos mais seguros do país, mas a construção pode 
sim, por outro lado, ser listado quanto se trata do tema. É que 
houve um alvoroço grande durante o processo de escolha e 
de construção da penitenciária.  

Lá, sabe-se, estão alguns dos presos considerados mais 
perigosos do país. E não se tem notícia de que fugiram ou 
de que a chegada desta unidade prisional causou alvoroço a 
ponto de interferir na segurança do município, por mais críti-
cas que tenha recebido e ainda receba.

Aguarda-se, portanto, que o RN avance nesta questão, 
prevalecendo o consenso de que é preciso construir mais 
presídios. E que, para isso, todos têm de adotar o bom senso.

Dia desses, aqui na redação, Everton Dantas me parou 
para perguntar qual era a primeira coisa que me vinha à ca-
beça quando lembrava do 8 de julho. Foi nesse dia que en-
tendi que, além de não ter uma memória muito boa, a Copa 
do Mundo de 2014, disputada por aqui, não deixou para nós 
brasileiros aquele legado que tanto nos foi prometido. 

Para quem não mais se lembra, foi num 8 de julho, em 
2014, que o futebol canarinho foi pisado, humilhado e teve 
sua glória quase apagada pelo exército alemão. 

Muller, Klose, Kroos, Khedira e Schurrle foram os respon-
sáveis por puxar sete vezes o gatilho que nos desmoralizou 
mundo afora e nos permitiu ver quão imersos estamos numa 
crise de qualidade sem precedentes. 

Naquele dia, em meio ao nó na garganta e a editoriais in-
flamados, a nação chegou ao consenso de que era preciso 
uma reforma completa - das bases ao topo - na administra-
ção do futebol brasileiro. Um recomeço. Ali, pensamos que 
esse seria o legado prático tão prometido pelo Mundial. 

O fato é que quase nada andou. O que se viu, na verdade, 
foi uma reação apaixonada. Prova disso foi o nosso mais re-
cente vexame, na Copa América, de onde fomos eliminados 
pelo Peru em um grupo que tinha ainda as potentes seleções 
do Haiti e do Equador. Uma nova vergonha. 

Fato é que para o futebol brasileiro o legado da Copa de 
2014 foi parar na mesma dimensão que o legado estrutural 
que o governo federal e a Fifa empurraram goela abaixo da 
população, que naquele evento esperava ver sanados proble-
mas dos quais reclamamos há várias décadas. 

Basta uma volta pela cidade para saber que não há dife-
rença prática - e aqui não falo das obras do estádio, de um 
viaduto ali ao lado e de algumas avenidas recapeadas, já que 
tudo isso era condição elementer para a vinda do evento. 

A segurança pública só piorou, as demais ruas e avenidas 
continuam com a mesma maquiagem de sempre, os hospi-
tais estão lotados, a saúde básica não funciona, a educação 
é decadente e o funcionalismo público, em muitos setores, 
continua afogado num mar de inércia e corrupção.  

Continuamos perdendo a hora de chegar ao trabalho por 
causa dos engarrafamentos, lutamos ainda por mais espaços 
públicos para nosso lazer e a prática de atividades físicas, ain-
da somos carentes de uma orla minimamente apresentável 
às pessoas que nos visitam e, todos os dias, apanhamos de 7 
a 1 quando nos comparamos às capitais vizinhas. 

O legado da Copa simplesmente não existe. Ou talvez não 
seja outra coisa senão a lembrança - para alguns - daquilo 
que vivemos e que, mais cedo ou mais tarde, esqueceremos.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO EX-PRESIDENTE DA TRANSPETRO, SÉRGIO 
MACHADO, DELATOR DO LAVA À JATO, 
ESPECIALISTA NO ASSUNTO.

”A Petrobrás é a madame 
mais honesta dos cabarés”

• O Instituo Gama andou por 
Mossoró. Mas ainda não houve 
registro de pesquisa na Justiça 
Eleitoral.
• Hoje tem o segundo concerto 
oficial na Orquestra de Câmara da 
UFRN, no auditório da Escola de 
Música.

• A Feira do Milho começa, hoje, na 
CEASA.
• “O Papel do Ministério Público 
como indutos de políticas públicas” 
é tema do evento que se realiza na 
manhã de hoje na sede do MP.
• A procuradora Iadya Gama Melo 
lança, na manhã de hoje, seu livro 

“Pessoa Idosa dependente” no 
evento do MP.  
• O produtor cultural Zé Dias Jr 
sobe ao palco do TCP, hoje. para 
falar e Música Potiguar Brasileira.
• Klébia Nacimento, ex-banda 
Cebola Ralada, se apresenta na 
noite de hoje, no Gilson Buffet.   

• Hoje é o Dia Mundial da Luta 
contra a Desertificação.
• A Assembléia Legislativa realiza 
sessão solene, hoje em homenagem 
aos 130 anos da Banda de Música 
da Polícia Militar.
•   Debinha Ramos lança o CD, 
“Lugar Comum”, hoje no Sesc/Centro

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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É para aplaudir e não para 
por em dúvida a serenidade 
do ministro Teori Zavascki 
ao negar o pedido de prisão 
do ex-presidente José Sarney, 
do presidente do Senado, Re-
nan Calheiros, e do senador 
Romero Jucá. A justiça tem o 
dever de ser justa, nunca jus-
ticeira, sob pena de cair na 
vala do espetáculo político. 
A decisão não reduziu a for-
ça das investigações em tor-
no da Lava Jato. Ao contrário: 
talvez tenha lhe dado, numa 
hora grave e decisiva, a garan-
tia de ser longeva e exemplar. 

A acusação e a defesa são 
naturalmente unilaterais, até 
passionais algumas vezes, 
mas nem por isso dispõem de 
uma liberdade sem limites. A 
Justiça há de ter freios e con-
trapesos, sob pena de resva-
lar para o palco do espetáculo 
midiático, hoje sempre mais 
açodado pelas redes sociais e 
os refletores de milhões e mi-
lhões de telinhas em cada te-
lefone. Devassar o espaço pri-
vado, na casa ou no trabalho, 
pedir a prisão e prender, são 
atitudes extremas que preci-
sam nascer com segurança.   

Uma semana antes da de-
cisão do ministro Teori Za-

vascki, a Folha de S. Paulo já 
chamava a atenção para o ris-
co que seria autorizar prisões 
baseada em delação com gra-
vações não expressam prova 
material consistente de obs-
trução do trabalho da Justiça. 
Pelo menos que fosse justo 
comparar com o caso do se-
nador Delcídio Amaral. Este 
foi longe, foi muito além do 
senso e do bom senso, dan-
do a ideia, sugerindo um pla-
no de fuga e oferecendo di-
nheiro como garantia de sua 
realização. 

No editorial - ‘Falta Expli-

car’- a Folha de S. Paulo elogia 
os sinais inegáveis de avan-
ço do Ministério Público Fe-
deral, mas alerta para que os 
pedidos de prisão não pare-
çam soar exagerados. Para o 
jornalão paulistano, passou 
o tempo em que seria rece-
bido com incredulidade um 
pedido de prisão de alguma 
figura da República. De Re-
nan Calheiros e de Eduardo 
Cunha, de José Sarney ou de 
Romero Jucá. Não cabe, pois, 
usar o efeito de espetaculari-
zar o que já se sabe ser bem 
possível. 

Na sustentação da argu-
mentação central, o edito-
rial reconhece evidências 
que justificaram os pedidos 
de prisão de Delcídio Ama-
ral, ele que foi articulador do 
plano de fuga, mas não en-
contra a mesma materialida-
de no caso do pedido de pri-
são de Sarney, Renan e Jucá. 
A menos, pondera o editorial, 
que o procurador geral não 
tenha dado todas as explica-
ções à opinião pública, erro 
que pode ter levado o minis-
tro Teori Zavascki a não en-
contrar firmes razões verda-
deiras para conceder. 

O procurador Rodrigo Ja-
not parece, a julgar pela vi-
são do ministro do Supremo, 
confundiu aquilo que o edi-
torial com toda proprieda-
de classifica como ‘um mero 
campo de conversa’ com a 
tentativa real de obstrução 
da Justiça. Defender anistia 
aos culpados ou sugerir leis 
que abrandem as penas para 
os crimes, é expressar opini-
ões. Por mais criticáveis, tê-
-las e defendê-las não é tentar 
obstruir a Justiça, mas exer-
cer o direito à livre manifes-
tação. Proibi-la, isto sim, fere 
a liberdade.

Freios e contrapesos

“Nada fracassa mais do que 
o sucesso.”
Peter Drucker

1. REFINARIA
Nunca tive, desde o início, 

boa dose de otimismo para 
acreditar que o Rio Grande 
do Norte tinha, de fato, refina-
ra de Petróleo. Apesar de se 
chamar Clara Camarão, guer-
reira da tribo dos potiguares.

2. ARREMEDO
Talvez por ignorância, 

sempre achei que a Petrobrás 
enganava a nós e aos nossos 
índios, mas depois aceitei que 
era melhor tê-la do que perdê-
-la. E mesmo Pernambuco e 
Ceará merecendo muito mais.

3. AGORA...
Lendo, um texto de Jean-

-Paul Prates, vejo que minha 
desconfiança, ainda que in-
consciente e leiga, tinha algum 
sentido: a Petrobrás deixará de 
considerar a Clara Camarão 
como refinaria de verdade. 

4. PIOR
A decisão da Petrobrás, 

mergulhada em dívidas, retira 
a Clara Camarão do seu Plano 
Estratégico e, sem força, mes-
mo processando 45 mil bar-
ris/dia, pode ser uma morte 
anunciada. Pode. Que coisa!

AVISO - Tem gente no 
governo querendo sugerir ao 
governador Robinson Faria 
a contratação de consultoria 
para saber quanto o RN 
Sustentável gasta com seus 
consultores e impressão dos 
relatórios técnicos. 

ALIÁS - Há quem afirme que 
o principal desafio do RN 
Sustentável, diante do grande 
orçamento em dólar é saber 
se ao longo de quatro anos 
do governo Robinson terá 
mudado substancialmente 
alguma coisa. 

PÓLVORA - Tem pólvora no 
paiol das delações da OAS. 
E uma pólvora que pode 
explodir lançando estilhaços 
nesta margem de cá do 
Potengi. A construção da 
Arena das Dunas ainda não 
entrou na parta geral. 

CARNE - Circula ainda nos 
gabinetes de Brasília, que 
pode ter sido consumido 
aqui um naco da carne de 
um grande frigorífico. E 
que veio para saciar a fome 
eleitoral durante a última 
campanha para o Senado 

ESTILO - O PT não cuida 
nem de evitar vexames 
flagrantes como sua perda 
de acesso aos recursos 
do Fundo Partidário por 
inadimplência. Por falta de 
prestação de contas já estão 
bloqueados R$ 7,9 milhões. 

FLAGRA - A vida do 
empresário potiguar Marcelo 
Alecrim que acaba de 
vender, por R$ 2,17 bilhões, 
a sua Distribuidora de 
Combustível Ale, flagrou a 
crise de sensibilidade que 
hoje vive o nosso jornalismo.  

EXEMPLO - Quem contou 
bem sua história - que 
começa como garçom e 
frentista no posto de gasolina 
do pai - foi a Folha de S. Paulo. 
O jornalismo é assim: revela 
sua glória e sua miséria com 
as próprias mãos.

LIVRO - A procuradora 
Ladya Gama Maio lança, às 
11h de hoje, o livro ‘Pessoa 
idosa dependente: Políticas 
Públicas de Cuidados 
Intermediários ao Idoso no 
Brasil e a Atuação do MP’. 
Sua tese de doutorado.

SOCORRO - O Facebook 
e o Centro de Valorização 
da Visa lançaram aplicativo 
para ajudar a prevenir o 
suicídio e a automutilação. 
Para usar, basta discar 141 e 
será atendido, ao vivo, vinte e 
quatro horas por dia.

JET - A Maison Mumm 
planejou a maior e mais 
especular operação de 
marketing já realizada no 
mundo para fazer chegar a 
Manhattan algumas garrafas 
do sofisticado Champanhe 
Mumm Grand Cordon. 

DETALHE - Numa sequência 
que usou salto espetacular de 
paraquedas, lancha e moto, 
as garrafas chegaram ao salão 
onde estavam cerca de 120 
personalidades vips. Na lista, 
pelo visto, ninguém do jet 
natalense.

MPB - Hoje, ai pelas 20h30, 
Zé Dias reúne alguns dos 
melhores nomes da música 
natalense para contar as 
histórias e estórias da MPB 
aqui e no Brasil. No palco do 
Teatro de Cultura Popular, ali 
na Jundiaí. 

PALCO

CAMARIM

Futebol
ABC time de peladeiros travestidos de jogadores 

profissionais.
Marcos Valério
Via Facebook

Política
O RN precisa incinerar todo esse lixo chamado de Maia e 

Alves que causa tanta fedentina.
Marcos Lima
Via Facebook

Delação
Aguardemos que o nome de Fátima Bezerra, deve apa-

recer nas próximas horas, afinal devemos ter uma represen-
tante feminina como se faz tanta questão no governo Temer.
João Batista Dos Santos
Via Facebook

Delação – 2
Foram estes que incitaram as ruas. São estes que reno-

vamos em todos os anos eleitorais. Alimentamos nossos 
exploradores.
Kathirine Gomes
Via Instagram

Delação – 3
Tal pai, tal filho, pra que trabalhar quando se pode roubar 

honestamente?
Sidney Andrade
Via Instagram

Tite
Vamos ver se ele vai conseguir fazer alguma coisa, pois o 

nível técnico de nossos jogadores é muito ruim.
Renadora Araújo
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Um governo de 
paraquedistas

Michel Temer assumiu a presidência da República interina-
mente após Eduardo Cunha liderar o impeachment da presi-
denta Dilma na Câmara e o Senado aprovar a admissibilidade 
do impeachment, portanto, no dia 12 de maio. Passados pouco 
mais de 30 dias, o terceiro ministro do governo interino é obri-
gado a pedir demissão em virtude de denúncias de corrupção.

O primeiro ministro a pular de paraquedas do governo Te-
mer foi o senador Romero Jucá (PMDB), então ministro do Pla-
nejamento e um dos principais articuladores do golpe no Se-
nado Federal. As conversas estabelecidas entre Jucá e o ex-pre-
sidente da Transpetro Sérgio Machado, vazadas através da im-
prensa, desmascararam totalmente o golpe de Estado em curso 
no Brasil, deixando claro que um dos seus objetivos é conter as 
investigações da Lava Jato. Em seguida foi a vez de Fabiano Sil-
veira, então ministro da Transparência, Fiscalização e Contro-
le, igualmente envolvido nas gravações realizadas por Sérgio 
Machado. 

Após a segunda queda, parecia que o governo de paraque-
distas poderia finalmente seguir adiante e implementar a sua 
“ponte para o passado”: um programa de austeridade fiscal ba-
seado na contenção de gastos públicos direcionados a áreas 
sociais como educação, saúde e seguridade social; na flexibili-
zação da legislação trabalhista; no fim da política de valoriza-
ção do salário mínimo; na privatização do pré-sal e das empre-
sas estatais; e na subordinação da economia brasileira ao mer-
cado internacional.  Entretanto, com a quebra do sigilo da dela-
ção premiada de Sérgio Machado determinada pelo ministro 
Teori Zavascki na última terça (14), descobrimos que muitos 
foram os políticos citados por Machado. Se é verdade que um 
delator nunca pode ser considerado portador de verdades ab-
solutas, também é verdade que as denúncias contidas na dela-
ção de Machado são muito graves, pois envolvem a cúpula do 
PMDB e o próprio presidente interino Michel Temer. 

Na tarde de ontem (16), após a divulgação do conteúdo in-
tegral da delação premiada de Sérgio Machado, foi a vez do en-
tão ministro do Turismo, Henrique Eduardo Alves (PMDB), ci-
tado na delação, pedir demissão do governo ilegítimo. Michel 
Temer, por sua vez, é acusado por Machado de ter negociado 
1,5 milhão de reais em propina para a campanha do seu can-
didato a prefeito de São Paulo nas eleições 2012, Gabriel Cha-
lita. Mas não é a primeira vez que Temer é citado no âmbito da 
Operação Lava Jato. O nome de Temer também aparece nas 
delações premiadas de Júlio Camargo, ex-consultor da empre-
sa Toyo Setal; e de Delcídio do Amaral, ex-senador.

Além disso, o nome do presidente interino apareceu em 
uma planilha descoberta por ocasião da prisão de três diretores 
da Camargo Corrêa, em 2014; e em conversas registradas no 
celular do proprietário da OAS, José Aldemário Pinheiro, con-
denado a 16 anos de prisão por corrupção, lavagem de dinheiro 
e organização criminosa. Se a regra do presidente interino vem 
sendo afastar do governo os ministros citados nas delações pre-
miadas, chegou a hora de Michel Temer renunciar e da presi-
denta democraticamente eleita reassumir o comando do país. 
Somente a presidenta Dilma Rousseff reúne as condições éti-
cas e a legitimidade conferida pelo voto popular para resgatar 
a democracia brasileira, enfrentar a crise econômica e garantir 
autonomia às instituições responsáveis por combater a corrup-
ção. O momento é de intensificar a mobilização social contra o 
governo ilegítimo de Michel Temer, pela cassação do mandato 
de Eduardo Cunha, em defesa dos direitos sociais e da demo-
cracia brasileira. Não precisamos esperar que mais um minis-
tro acione o paraquedas para demitir o piloto do golpe.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Maravilhas receber todas notícias online, pelo What 

sapp!Agora o mais chato: falar de limpeza na nossa cidade. 
Nas Avenidas Alexandrino de Alencar e Romualdo Galvão o 
matagal está saindo para a rua. Vamos cuidar melhor da nos-
sa cidade. Alô Urbana e Prefeitura, copie um pouco João Pes-
soa, deixe a cidade limpa, nós potiguares agradecemos!
Wanderley Adams
Via NOVOWhats

Delação premiada
Dia de eleição. Mural com a foto de todos esses sujeitos e 

quanto cada deles embolsou ilicitamente. 
Alexandre Machado 
Via NOVOWhats

 

Dúvida
Às vezes uma pessoa comete um crime e confessa para 

populares e até jornalistas. Depois diz coisas totalmente dife-
rentes ao conversar com um advogado.

Fico pensando nessa hora: essa história tinha um crimi-
noso. Agora tem dois.

As vezes o advogado é muito mais sacana e perigoso que 
o próprio malfeitor.
Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Uma nova moda está des-
filando nas passarelas de ma-
neira nada informal. Algu-
mas marcas já ensaiaram fa-
zê-lo, mas foi a Moschino que 
escancarou a ideia de vender 
seu show, cobrando ingressos 
dos interessados em assistir 
ao desfile da coleção primave-
ra/verão 2017 no West Coast, 
em Los Angeles. Um verdadei-
ro soco no estômago de grifes 
mais conservadoras, que ainda 
vendem peças com forte viés 
de exclusividade, ignorando os 
avisos de que até o modelo de 
luxo precisa ser reinventado, 
está com os dias contados em 
tempos de crise econômica e 
acessibilidade do design. 

Claro que uma aposta as-
sim tão alta teria de acontecer 
nos Estados Unidos, terra do 
capitalismo. A grife deu de om-
bros para Milão, onde normal-
mente apresenta suas cole-
ções, e Londres, cidade na qual 
também já investiu. A ideia 
foi do diretor criativo, Jeremy 
Scott, que vive na Califórnia.  

A embalagem foi totalmen-
te colorful, no melhor estilo 
Cruiser – como tem sido cha-
mados os desfiles de verão. E 
lá pela passarela se apresenta-
ram nomes de peso, que justi-
ficavam os preços dos bilhetes, 
como JourdanDunn, Miran-
da Kerr e Alessandra Ambro-
sio. Modelos que estão no topo 
e certamente defendem muito 
bem as peças, mas ainda dei-
xaram dúvida a respeito da via-
bilidade de investir em tendên-
cias como a calça boca de sino. 
Depois de temporadas de surra 
do modelo skinny, a gente olha 
e se pergunta: Mais uma vez?

Outras são mais fáceis e qui-
çá até atemporais. Estão nes-
sa leva o crochê (vamos valori-
zar essa trabalho manual incrí-
vel!) e o tie-dye. Isso tudo com 
uma embalagem clubber bem 
noventista dos sucessos dos 
anos 1960. Falei aqui, semana 
passada, das jaquetas bomber. 
Elas tomaram conta das duas 
linhas: masculino e feminino. 

O exagero típico da gri-
fe ficou muito evidente, mes-
mo sendo certo que qualquer 
dessas produções entraria fá-
cil como figurino de turnê de 
artistas tipo a Katy Perry. Mas, 
nos bastidores, foi a cobrança 

da entrada que deu o tom das 
discussões. É algo que muitos 
criadores e marcas se pergun-
tam há tempos e, de certo, ain-
da não existe consenso sobre 
se o desfile deve ser tratado 
como um show, literal e finan-
ceiramente falando. 

No ano 2000, quando in-
gressei no curso de jornalis-
mo, abri espaço nas pratelei-
ras para fazer minha bibliote-
ca particular. Um dos primei-
ros nomes a surgir, embora eu 
tivesse mais inclinado a seguir 
carreira em televisão a despei-
to de assessoria, foi um livro da 
Cremilda Medina chamado 
“Notícia: um produto à venda”. 
É claro que depois de ver o al-
voroço em torno da nova pro-
posta de desfiles não deu para 
ignorar a comparação.

Não se trata de fazer jabá, 

como muitos apressadamen-
te podem ler, por causa do 
nosso mercado de comuni-
cação viciado em permutas. 
Medina propõe que tratemos 
a notícia como um produto a 
ser abordado dentro das re-
dações, com tratamento ade-
quado e fórmulas de merca-
do, para que a venda de pu-
blicações nas bancas seja via-
bilizada. Hoje esse comércio 
é ainda mais evidente, já que 
as novas mídias e plataformas 
digitais contribuíram para 
pulverizar os investimentos. 
Precisamos de métricas, mas 
também de ação e resultado.

O mercado inteiro passa 
por isso e a pressa em vender 
– com a devida valorização 
do produto, claro – virou pon-
to crucial de debates. Por isso 
eu digo e repito: pagaria sem 

culpa por um bilhete para ver 
o desfile da Chanel em Cuba e 
tenho certeza que muitos que-
riam estar no show da Louis 
Vuitton, no Rio de Janeiro, no 
meio daqueles 500 convida-
dos de todos os continentes. 

Os ingressos são só uma 
forma de equilibrar os custos 
mais elevados dessas super 
produções. O mercado ainda 
precisa se transformar mais e 
até mesmo quem produz tem 
de se ligar em oportunidades 
como o “seenow, buynow”, de 
desejo imediato. Quer dizer: 
se você gostou, já pode levar! 
Foi assim que o Rio Moda Rio, 
evento dessa semana, se des-
tacou, abrindo espaço para no-
vos conceitos e o showroom 
após os desfiles. Moda é ne-
gócio, como qualquer outro 
trabalho.

Ingresso para desfiles

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

E a delação premiada de Sérgio Machado 
ainda repercute. Postagens sobre a 
cúpula do PMDB de Natal continuam 
a gerar bastantes comentários e 
compartilhamentos. Curta nossa página e 
participe você também.

E o nosso desconto para o show Beatles 
Abbey Road - The Ultimate Tribute 
continuam a todo vapor. Corre lá no nosso 
Instagram e saiba como fazer para adquirir 
seu ingresso com 50% de desconto.

Já conhece a campanha Heróis Doadores? 
Não? Então acessa nosso canal no Youtube, 
‘Novo Jornal’, e fique por dentro desse super 
projeto que ajuda a salvar vidas!

Delação de Sérgio Machado 
cita políticos potiguares:

De R$ 100 milhões do 
PMDB, R$ 700 mil foram 

para Garibaldi, afirma 
Machado:

UNP inaugura sala de apoio 
à amamentação em Natal: Mais um registro do lançamento do projeto “Heróis Doadores”. 

Uma doação salva quatro vidas, seja você um doador de 
sangue. O NOVO apoia essa campanha.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Buracos
Este buraco está na Rua São Tomé, na Cidade Alta, a po-

pulação colocou até um galho de árvore pra evitar acidentes.
Nivaldo Gama
Via NOVOWhats
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Pesquisa NOVO/98 FM/Consult indica que Arlindo Dantas (PC do B), prefeito pela 3ª vez 
e pai do vice-governador Fábio Dantas, vence em todos os cenários e é o menos rejeitado

Arlindo lidera intenções de 
votos em São José de Mipibu

E
stando pela tercei-
ra vez à frente da 
prefeitura de São 
José de Mipibu, na 
Grande Natal, e se 

preparando para seu dispu-
tar o quarto mandato, o prefei-
to de São José de Mipibu, Ar-
lindo Dantas (PCdoB) lidera, 
com 43.1%, as intenções de 
votos, na pesquisa NOVO/98 
FM/Consult, a primeira ofi-
cialmente realizada na cidade 
antes do pleito, que foi divul-
gada ontem no Programa Re-
pórter 98 da rádio 98 FM.

A pesquisa, registrada sob 
o Número RN-03555/2016, foi 
realizada na última terça-fei-
ra (14), com 450 pessoas em 
10 bairros, agrupamentos de 
bairros ou conglomerados. A 
margem de erro é de 4 pontos 
percentuais e confiabilidade 
de 95%. Além da pesquisa esti-
mulada (quando o entrevista-
dor cita nomes de candidatos) 
e da não estimulada (quando 
não indicam-se nomes), o Ins-
tituto Consult simulou três ce-
nários em que o prefeito dis-
puta com um concorrente em 
cada situação. Em todas, Ar-
lindo Dantas lidera a disputa.

O levantamento também 
teve o objetivo de identificar 
junto à população da cidade 
os maiores problemas enfren-
tados pela população do mu-
nicípio, avaliar a situação de 
vida nos últimos 12 meses e 
para os próximos 12 meses, 
além da aprovação do governo 
de Robinson Faria para o RN, e 
da administração do prefei-
to Arlindo Dantas para aque-
le município. Constatou tam-
bém a preferência para a Câ-
mara Municipal mipibuense.

Na pesquisa não estimu-
lada, o número de mipibuen-
ses que não sabem em quem 
votar supera a soma de todos 
os outros: 52.7% disseram não 
saber e 11% responderam que 
não votam em ninguém. Entre 
os que mencionaram algum 
nome, 26.4% indicaram Arlin-
do; 4.9% votaria no ex-presi-
dente da Câmara Municipal, 
Kerinho (PDT); 1.3% preferem 
Nadja Morais (PMDB), mãe 
da vice-prefeita Fernanda Mo-
rais (PMDB); 1.1% escolhe-
riam a ex-prefeita Norma Fer-
reira (PSD); 0.7% querem o ve-
reador Joelmo Teles (PSD); e 
0.4% votariam em Rôda (PPS). 
Zé Lúcio, José Orlando, Ricar-
do e Daniel apareceram com 
0.2% cada um.

Geralmente, a pesquisa 
que mais se aproxima do re-
sultado das urnas é a pesquisa 

em que os entrevistadores ci-
tam uma lista de candidatos e, 
nesta, o percentual do prefeito 
Arlindo Dantas, que é pai do 
vice-governador Fábio Dan-
tas, sobre para 43.1%. O de Ke-
rinho vai para 18.2%; Nadja 
Morais, para 7.3% e Rôda fica 
com 3.6% das intenções de vo-
tos. Todos eles já anunciaram 
pré-candidatura à prefeitura, 
mas 16.7% dos entrevistados 
disseram que ainda não sa-
bem em quem votar e 11.1% 
não vota em ninguém.

CENÁRIOS
Mipibu tem aproximada-

mente 43 mil habitantes, se-
gundo o IBGE, com a maio-
ria da população residin-
do na área rural. Na cidade, 
obviamente, não ocorre se-
gundo turno, mas a pesqui-
sa NOVO/98FM/Consult for-
mulou três cenários diferen-
tes para testar as intenções do 
mipibuense nas urnas. 

Arlindo Dantas ficaria com 
46.2% das intenções se dispu-
tasse com Kerinho (26.7%), 
contudo, 14,2% não votaria 
em nenhum deles e 12.9% não 
soube dizer. Com Nadja Mo-
rais, o prefeito tem 46.9% das 
intenções de votos e ela 19.6%. 
Outros 18% não votam em ne-
nhum e 15.6% não sabe ainda. 

Arlindo também leva a me-
lhor na disputa sozinho com 
Rôda, quando fica com 48,9% 
e o adversário, com 14,4%. 
Neste cenário, 18% não votam 
em nenhum dos dois e 18.7% 
não sabem dizer.

O diretor da Rádio 98 FM, 
Felinto Rodrigues Filho, desta-
cou que a pesquisa não é ape-
nas um documento com in-
tenções de votos, mas é um 
guia para o eleitor. "A intenção 
e entendimento dessa par-
ceria entre as três empresas 
de comunicação (NOVO/98 
FM/Consult) é prestar servi-
ço além da intenção de voto, 
traçando estudo aprofunda-
do, panorâmico onde avalia 
os principais problemas que a 
população enxerga, passando 
pela avaliação do prefeito, do 
governador e ainda cobertu-
ra da operação Lava Jato que 
tem pautado o país", relata.

REJEIÇÃO
No quesito rejeição, os pré-

-candidatos de São José de Mi-
pibu obtiveram resultados dis-
tintos, mas compatíveis com 
as intenções de votos. Arlindo 
Dantas é o menos rejeitado e 
o que mais recebeu garantias 
de votos. O diretor do Instituto 
Consult, Paulo de Tarso, expli-
cou durante o programa Re-

porter 98, que a rejeição deve 
ser a principal preocupação 
do candidato. “É muito mais 
importante ter baixa rejeição 
do que ter mais intenções de 
votos, porque a rejeição é mais 
difícil de superar e as candida-
turas sempre precisam estar 
atentas a isso”, disse. 

O Consult citou os nomes e 
quis saber se o cidadão votaria 
“com certeza”, “Poderia vir a vo-
tar” ou “Não votaria de maneira 
alguma” e 43.8% dos entrevis-
tados disserem que votariam 
“com certeza” nele; 16.4% po-
deria vir a votar e 34% disseram 
que jamais votaria, represen-
tando esta a rejeição para Ar-
lindo e a menor entre os quatro 
pré-candidatos citados. Outros  
5.8% não souberam dizer ou 
não o conheciam o suficiente.

Para Nadja, 7.3% deram a 
garantia de voto e 39.8% dis-
seram que jamais votaria nela. 
É a terceira maior rejeição. Ke-
rinho é o próximo mais rejei-
tado porque 40% disse que ja-
mais o escolheria para prefei-
to. Ele tem a garantia de 16.2% 
dos votos. Por fim, o pré-can-
didato Rôda foi o que apre-
sentou maior rejeição, uma 
vez que 47.8% disse que ja-
mais lhe daria o voto. Ele teve 
o voto garantido de 3.3% dos 
entrevistados.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Pesquisa ouviu 450 pessoas em dez regiões da cidade. Margem de erro é de 4 pontos percentuais para mais ou para menos 

REPRODUÇÃO

Durante o programa 
Repórter 98,  o executivo 
de conteúdo do NOVO, 
jornalista Everton 
Dantas destacou as 
características da história 
política de São José de 
Mipibu, considerando 
um município onde 
surgem surpresas.

Everton relembrou 
que Arlindo se elegeu 
prefeito pela primeira 
vez em 1996 e governou 
sendo reeleito até 2004. 
Depois seu grupo perdeu 
para a Família Ferreira, 
com Norma Ferreira 
governando também 
por oito anos até 2012, 
quando seu candidato 
e presidente da Câmara 
Kéricles Alves (Kerinho) 
perde a disputa para 
Arlindo, que agora tenta 
a reeleição. No pleito 
com Kerinho, Arlindo 
teve o apoio de parte da 
família Ferreira.

O grupo da irmã de 
Norma e cunhada do 
deputado Hermano 
Morais, Nadja Morais, 
lançou Fernanda 
Morais, filha de Nadja 
como vice-prefeita de 
Arlindo, mas rompeu 
antes do segundo ano 
de mandato e agora 
Nadja é pré-candidata 
da oposição. Durante a 
gestão Norma Ferreira, 
Arlindo consegue ser 
eleito deputado estadual 
por um mandato, 
deixando a cadeira para 
o filho Fábio Dantas, 
deputado até 2014.

O sucesso do 
retorno de Arlindo à 
prefeitura e do mandato 
de deputado levou 
Fábio a uma arriscada 
disputa. Ele aceitou o 
convite para ser vice-
governador de Robinson 
Faria, inicialmente 
desacreditado na 
disputa ao governo 
do estado. Ao mesmo 
tempo, Fábio trabalhou 
a candidatura da esposa, 
Cristiane Dantas, para 
manter a cadeira na 
Assembleia Legislativa. 
Nesse contexto, o apoio 
político do pai também 
estava em risco, já que 
Arlindo era do PMDB 
que disputava o governo 
contra Robinson e Fábio. 
Mesmo assim, Arlindo 
subiu no palanque em 
Mipibu pedindo votos 
para Robinson e Fábio 
e para a nora, Cristiane 
Dantas, adversários do 
seu partido.

Os planos, deram 
certo. Fábio e Robinson 
venceram, Cristiane 
manteve a cadeira da 
família na Assembleia 
e Arlindo mudou para 
o partido do filho. O 
sucesso de toda essa 
trajetória se reflete nas 
intenções de votos e 
pode indicar planos 
futuros, visto que Fábio 
continua atuando com 
pretensões de seguir 
adiante para eleições 
mais promissoras ao 
governo ou, para o 
Senado.

Mipibu é 
um case 
de sucesso 
político

Maioria não tem voto 
definido para vereador 

A Câmara Municipal de São 
José de Mipibu tem 13 verea-
dores e sofreu uma renovação 
em 90% no quadro anterior. Na 
pesquisa NOVO/98FM/Con-
sult foram citados 34 nomes 
para intenções de votos pelos 
cidadãos e dentro das vagas , 
oito atuais vereadores aparece-
ram. Contudo, 70.7% dos entre-
vistados disse que não sabe ou 
não votará em ninguém para a 
Câmara Municipal neste ano.

Porém o resultado para ve-
reador é relativo porque de-
pende das coligações e do 
quociente eleitoral, não ape-
nas da maioria dos votos. Na 
ordem, Joelmo Teles, que foi o 

mais votado na eleição passa-
da, aparece em primeiro lugar 
com 3.1% dos votos. Em segui-
da, vem Felipe (2.7%), Dalmo 
(2.4%), Sargento Dudu (2.2%), 
Carla Simone (2%), Jean Neri-
no (1.8), Zé Lúcio (1.6%), Ca-
boclinho (1.3%), Melque (1.1), 
Márcio Freire (1.1), Márcio 
Freire (1.1), Magna barreto 
(1.1), Cida do Paredão (1.1) e 
Verônica (0.7%).

Foram lembrados ainda 
por 0.7%, Ismael e Crisósto-
mo; Socorro melo, carlinos, 
Nicodemos, patrícia, Nadja, 
Ricardo Ferreira e Pedro Bran-
co, com 0.4% dos votos cada 
um; além de Kélia Serafim, 

Kerinho, Tantres Sena, Vicen-
te, Clidenor, Bruno Pontes, Ju-
ninho de Kerinho, Joel Ama-
ral, Jaciara, João Ventura, So-
corro Morais e Anaciara, cada 
um com 0.2% das intenções.

O Consult ainda pergun-
tou se os entrevistados lembra-
vam em quem tinham votado 
na eleição passada para verea-
dor e a metade (50.2%) respon-
deu que não lembrava mais 
para quem deu o voto que o re-
presentaria por quatro anos na 
Câmara Municipal, contudo, 
dos que lembravam, eleitores 
dos treze vereadores e de ou-
tros 28 candidatos não esque-
ceram que votaram neles.

// Fábio Dantas, vice-governador 
do Rio Grande do Norte

// Arlindo Dantas, atual prefeito 
de São José de Mipibu

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

46,2%
Arlindo x Kerinho 

Em um cenário que previa 
uma disputa entre os dois 
mais citados na pesquisa, 

Arlindo Dantas sairia 
vencedor, com 46,2% dos 

votos contra 26,7% de 
Kerinho

43,1%
Estimulada 

Resultado que 
historicamente mais se 

aproxima do aferido 
nas urnas, pesquisa 

estimulada coloca Arlindo 
em vantage, contra 18.2% 

de Kerinho 

34%
Rejeição 

Índice considerado o 
mais importante nas 
pesquisas, a rejeição 
a Arlindo é de 34%, a 

menor entre os citados. 
Nadja teve 39,8% e 

Kerinho 40%

26,4%
Não estimulada

Na pesquisa não 
estimulada (quando não 

são citados os candidatos) 
Arlindo é lembrado por 

26,4% dos entrevistados, 
superando o segundo 

colocado em cinco vezes
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Unidade de refino Clara Camarão, segundo Jean-Paul Prates, 
especialista em energias, será desativada pela Petrobras

RN poderá perder  
refinaria, diz Prates

O 
Rio Grande do 
Norte está cor-
rendo risco 
de perder sua 
única refina-

ria, a Clara Camarão, localiza-
da no município de Guamaré; 
e que recentemente conquis-
tou a autorização para pro-
cessar 45 mil barris por dia de 
petróleo. O alerta foi feito on-
tem pelo suplente de sena-
dor e presidente do Sindicato 
das Empresas do Setor Ener-
gético do Rio Grande do Nor-
te (SEERN), Jean-Paul Prates.

Em nota distribuída on-
tem (16) Prates confirma a in-
formação de que a refinaria 
será repassada para a Direto-
ria de Exploração e Produção 
da Petrobras, o que segundo 
ele, resultará na desqualifica-
ção da Clara camarão como 
refinaria. "Diante das circuns-
tâncias político-econômicas 
atuais  - em especial a partir 
do advento do governo interi-
no de Michel Temer e aliados 
de ocasião - está sendo prepa-
rada a pleno vapor a devolu-
ção da unidade de refino nor-
te-riograndense para da Dire-
toria de Exploração & Produ-
ção. A medida vinha sendo 
internamente planejada e dis-
cutida, com alto grau de dis-
cordâncias, mas ganhou for-
ça neste momento por ra-
zões certamente distantes da 
mera austeridade financeira", 
escreveu.

E complementou: "O que 
pode parecer apenas uma 
decisão interna sem maiores 

consequências, não é. Esta 
decisão significa, em pou-
cas palavras, que a Refinaria 
Potiguar Clara Camarão, do 
alto de suas sucessivas con-
quistas de aumento de ca-
pacidade, aprimoramen-
tos técnicos, investimentos 
em expansão e gestão técni-
ca e comercial especializa-
da, deixará de ser considera-
da uma refinaria. Portanto, fi-
cará totalmente excluída do 
Plano Estratégico e das dis-
cussões da Diretoria de Re-
fino e Gás Natural (anterior-
mente denominada Refino e 
Abastecimento)." 

Jean-Paul Prates, que tam-
bém é membro do Conselho 
Fiscal do Sindicato das Em-
presas do Setor de Petróleo, 
Gás e Combustíveis do Es-
tado do RN (SIPETRO/RN),  
explica na sua nota que isso 
é muito grave e segue outras 

medidas que já prejudicaram 
o Rio Grande do Norte. “Isso é 
decretar a morte da nossa re-
finaria, assim como se decre-
tou recentemente a suspen-
são das atividades de perfu-
ração terrestre em todo o País 
e o fechamento da planta de 
biodiesel de Guamaré  sem 
que houvesse maior reação 
por parte dos líderes políticos 
e empresariais do nosso Es-
tado (ressalto, por oportuno, 
os pedidos de esclarecimen-
to enviados pela Senadora 
Fatima Bezerra aos sucessi-
vos presidentes da Petrobras, 
no período, relativos a tais 
assuntos)”.  

O suplente de senador re-
clama que a justificativa de 
redução de custos não pode 
ser aceitável, visto que, na re-
alidade, isso representará um 
retrocesso no volume de in-
vestimentos feitos pela Petro-

bras no Estado. Segundo ele, 
o maior de todos. “Ao contrá-
rio do que se está planejando 
internamente, o que deveria 
ser feito é justamente o con-
trário: a incorporação de todo 
o Pólo Guamaré à nova Dire-
toria de Refino e Gás Natural, 
incluindo as UPGNs e os ter-
minais de despacho e recebi-
mento de produtos. Isso sim, 
seria medida de eficientiza-
ção das estruturas logísticas 
e da gestão dos ativos da em-
presa no RN. E também indi-
caria, claramente, um cami-
nho de avanço  e não de re-
trocesso  dos investimentos 
e da presença da Petrobras 
na nossa região”, afirmou na 
nota.

APELO
Prates usa a nota para con-

vocar as classes política e em-
presarial no sentido de cobrar 
da Petrobras esclarecimen-
tos com relação a seus planos 
para o RN. “E nisso, juntarmo-
-nos aos nossos vizinhos  - Ce-
ará e Paraíba -  que também 
possuem ativos de produção 
de petróleo que serão afeta-
dos por estas decisões”. 

“É urgente agir enquanto 
tais discussões se encontram 
em estágio de planejamen-
to e discussão  e, em especial, 
por se tratar de uma decisão 
de um governo interino”, com-
plementa na nota.  O NOVO 
procurou a Assessoria de Im-
prensa da Petrobras mas não 
obteve resposta até o fecha-
mento da edição. 

// Refinaria Clara Camarão, em Guamaré, litoral norte do estado

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Em sua nota de 
alerta sobre o risco do 
Rio Grande do Norte 
perder a Refinaria Clara 
Camarão, Jean-Paul Prates 
lembra que a unidade 
“passou recentemente 
por uma ampliação que 
duplicou a sua capacidade 
de produção de QAV”. 
“Para isto, contou com a 
contribuição importante 
do Governo do Estado, 
que lhe concedeu 
o diferimento fiscal 
para o combustível 
possibilitando atrair 
novos empreendimentos 
conexos, incluindo mas 
não se limitando ao 
“hub” da TAM (centro de 
conexões de vôos a ser 
localizado no Aeroporto 
Internacional Aluisio 
Alves, em São Gonçalo 
do Amarante), que 
alegadamente poderá 
resultar em investimentos 
da ordem de 4 a 6 bilhões 
de reais e na geração 
de cerca de 8 a 12 mil 
empregos diretos e 
indiretos para a região 
metropolitana de Natal”, 
acrescentou. 

Seguno ele, há 
informações de que 
a Refinaria seria uma 
unidade lucrativa. O 
suplente de senador 
defende que a uniodade 
foi uma conquista 
histórica para o Estado, e 
um sinalizador de novos 
empreendimentos e 
investimentos no futuro. 

“Desta forma, e com 
alto grau de urgência, 
gostaria de deixar aqui 
um apelo firme para 
que sejam dirimidos tais 

rumores  a nosso ver 
extremamente negativos 
para a estabilidade do 
ambiente operacional 
desta importante unidade  
e para que nos seja 
confirmada a manutenção 
do status da refinaria, na 
sua atual configuração 
organizacional, 
subordinada ao REFINO, 
de forma a assegurar 
a continuidade do seu 
planejamento e operação 
dentro desta área 
especializada da empresa”. 

Ao final da nota, ele 
sugere que o governador 
Robinson Faria (PSD) 
convoque a bancada 
federal parlamentar 
para encaminhar à 
presidência e à diretoria 
da Petrobras “pedido 
formal de esclarecimentos 
sobre os reais planos de 
investimento e estrutura 
de gestão da empresa 
no Rio Grande do Norte, 
em especial quanto à 
Refinaria Potiguar Clara 
Camarão”. 

Na opinião de Prates 
é importante que seja 
feita uma articulação 
com os estados vizinhos 
nas pessoas dos 
governadores Camilo 
Santana (CE) e Ricardo 
Coutinho (PB) “para 
que sejam reforçadas a 
importância das Bacias 
Sedimentares do Nordeste 
Setentrional (Barreirinhas, 
Parnaíba, Ceará, Potiguar, 
ParaíbaPernambuco 
e Araripe) e dos 
investimentos e operações 
nelas desenvolvidas para 
a geração de emprego e 
renda nestas região”.

Suplente de senador 
alerta que medida por 
corrida pelo hub da TAM

A REFINARIA

A Clara Camarão 
está situada no Polo 
Industrial Petrobras 
de Guamaré. 
Produz diesel, 
nafta petroquímica, 
querosene de aviação 
e, desde setembro 
de 2010, gasolina 
automotiva, o que 
tornou o Rio Grande do 
Norte o único estado 
do país autossuficiente 
na produção de todos 
os tipos de derivados 
do petróleo.
No dia 1º de outubro 
de 2009, com a 
adequação das 
instalações existentes 
no Polo de Guamaré, 
o Rio Grande do Norte 
passou a abrigar 
oficialmente a refinaria. 
Foi a primeira da 
história batizada com o 
nome de uma mulher, 
uma homenagem à 
índia brasileira que se 
casou com Poti, chefe 
da tribo Potiguares, e 
junto a ele adotou o 
sobrenome Camarão, 
tradução exata do 
nome Poti. 
Clara Camarão, 
nascida no início do 
século 17, tornouse 
heroína ao liderar 
um grupo de nativas 
contra a colonização 
holandesa numa 
batalha em Porto 
Calvo, Alagoas, no 
ano de 1637. Como 
todas as refinarias 
da Petrobras, a Clara 
Camarão pode refinar 
tanto petróleo pesado 
da Bacia de Campos 
como petróleo leve 
do présal. A refinaria 
atende aos mercados 
do RN e Ceará. 

Desta forma, e 
com alto grau 
de urgência, 
gostaria de 

deixar aqui um 
apelo firme 

para que sejam 
dirimidos 

tais rumores  
a nosso ver 

extremamente 
negativos para 
a estabilidade 

do ambiente 
operacional 

desta 
importante 

unidade ”.

Jean-Paul Prates
presidente do Sindicato 
das Empresas do Setor 

Energético do Rio 
Grande do Norte 

// Habitação

Feirão da Casa Própria 
será aberto hoje em Natal

Natal recebe de hoje 
(17) até domingo (19) 
o 12º Feirão da Casa 

Própria da Caixa Econômi-
ca Federal, no 7º piso do es-
tacionamento do Natal Sho-
pping, no bairro Candelária. 
Ao todo, mais de 15 mil visi-
tantes são esperadas nos 101 
estandes montados no espa-
ço. 48 empresas, entre cons-
trutoras, incorporadoras e 
imobiliárias vão apresentar 
oportunidades de vendas de 
imóveis que variam de R$ 90 
mil a mais de R$ 2 milhões. A 
organização do Feirão não re-
velou o volume de negócios 
esperado para os três dias de 
vendas. 

Para organizadores e ven-
dedores do evento, entretan-
to, a crise econômica nacio-
nal não atingiu tanto o setor 
imobiliário, como fez com 
outros segmentos. Apesar 
disso, com as vendas mais 
difíceis, as oportunidades de 
descontos e facilidades para 
os compradores aumentam, 
disseram. Ocimar Damásio, 
coordenador do Feirão, refor-
çou que os consumidores in-
teressados encontrarão opor-
tunidades de toda a Região 
Metropolitana de Natal con-
centrados em um só lugar. 
Há imóveis desde São José de 
Mipibu, passando por Parna-
mirim, Macaíba, São Gonça-
lo do Amarante e Extremoz, 
além da própria capital. Al-
guns já prontos para morar 
outros, na planta ou em cons-
trução. Também há oportuni-
dades de imóveis usados que 
podem ser financiados pela 
Caixa. 

O Feirão fica aberta das 
14h às 22h, com entrada gra-
tuita. “O consumidor pode vir 
aqui e financiar até 95% do 
FGTS”, afirmou. “Tudo aqui 
é financiado pela Caixa. Vai 
ter facilidades e uma grande 
oportunidade, de quem vier 
aqui, de ir visitar o empreen-
dimento. Algumas  empresas 
terão carro para levar a famí-
lia para conhecer uma casa 
pronta, conhecer a região e já 
assinar e receber a chave de 
casa aqui no evento”, resumiu.

Ocimar ainda destacou 
que o mercado local não pa-
rou com a crise e grandes 
empreendimentos são es-
perados ao longo deste ano, 
no Rio Grande do Norte.  “O 
mercado tem que se voltar 
para a venda, não pode se vol-
tar para a crise e parar. É um 
mercado pronto para enfren-
tar (a crise) e está trabalhan-
do”, concluiu. 

O presidente do Conse-
lho Regional de Corretores 
de Imóveis do estado (Creci/
RN), Waldemir Bezerra, será 
um dos expositores do even-
to e destacou que o momento 
é muito vantajoso para o con-
sumidor. Ele ressaltou que a 
crise econômica de fato exis-
te, mas isso favorece quem 
está interessado em com-
prar, pois pode encontrar 
facilidades.

 “Os preços estão reade-
quados, o empreendedor 
está oferecendo atrativos à 
parte, como condomínio 
pago, toda documentação, fa-
cilidade na entrada, menor 

valor. Portanto quem está em 
condições de comprar está 
em vantagem”, considerou. 

Segundo Bezerra, o em-
presariado está preocupado 
em vender o mais rápido pos-
sível, para cobrir custos, cor-
tar gastos que são regulares 
enquanto o imóvel não é ven-
dido, e pagar financiamen-
tos às instituições financeiras. 
Quem tem uma reserva mí-
nima para comprar está em 
vantagem. Os preços das ca-
sas e apartamentos estão pas-
sando por queda, reforçou. 
De acordo com ele, o vende-
dor está baixando seu lucro. 
“Se alguém está ganhando, al-
guém está perdendo. Quem 
hoje está perdendo verdadei-
ramente é o incorporador”.

PERFIL
Waldemir Bezerra ainda 

reforçou que o perfil do com-
prador atendido pelo Feirão 
é principalmente aquele que 
ganha entre um e cinco sa-
lários mínimos, que preci-
sa adquirir uma casa própria 
para sair do aluguel com sua 
família. 

"Nós estamos ofertando 
em Ponta Negra um empre-
endimento horizontal (que é 
uma coisa rara), numa área 
de 12 mil metros quadrados, 
com 135 duplex, com toda 
segurança, conforto, área de 
lazer, proximidade com a 
praia", frisou o presidente do 
Creci.

Esse, para ele, é uma di-
ferença fundamental entre a 
crise brasileira e a norte-ame-
ricana de 2008. Para ele, ape-
sar de ser impactado, de certa 
forma, com a crise nacional, 
o mercado imobiliário não é 
responsável pela crise. 

“Lá estava todo mundo 
vendendo terceira, quarta re-
sidência. As pessoas tinham 
casa e estavam compran-
do outras. Aqui estão brigan-
do para ter a primeira mora-
dia. O déficit hitórico habita-
cional do Brasil chega perto 
de 6, ou 7 milhões de residên-
cias. Não tem bolha. Tem gen-
te querendo comprar, ago-
ra é preciso que a economia 
mude”, concluiu. 

SERVIÇO:

12º Feirão da Casa Própria 
da Caixa Econômica 
Federal

Onde: 
7º piso do estacionamento 
do Natal Shopping
Quando: 
de hoje (17) a domingo (19)
Horário: 
14h às 22h
Entrada: gratuita

// Waldemir Bezerra, do Creci: crise favorece a compra de imóveis 

FOTOS:  ARGEMIRO LIMA / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

// Ocimar Damázio coordena 
o Feirão de Imóveis de Natal

FÁBIO CORTEZ  / NOVO
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Maxwell Freitas, 19, foi acusado por funcionários do Carrefour de ter consumido um pacote de 
Ruffles sem pagar. Ele fez B.O, vai processar a empresa e acredita que foi vítima de homofobia

Jovem diz que foi discriminado
em supermercado por ser gay

I
magine você che-
gar ao caixa de um 
supermercado e ser 
acusado de ter con-
sumido um produto 

dentro da loja sem ter inten-
ção de pagar! Imagine ainda 
um grupo de funcionários re-
forçando que viram você co-
meter o delito, alegando, in-
clusive, haver imagens de 
câmeras que supostamente 
comprovariam o roubo! Para 
quem jura que nada disso é 
verdade, a situação é no mí-
nimo constrangedora e revol-
tante, certo? Pois foi isso mes-
mo que aconteceu com o es-
tudante de Ciências Sociais 
da UFRN, Maxwell Freitas, 
19 anos, no último domingo 
(12), no Carrefour da Zona 
Sul de Natal. O jovem é negro 
e assumidamente homosse-
xual. E as supostas imagens 
que os funcionários citaram 
jamais foram apresentadas 
ao acusado ou à polícia.

Acompanhado da mãe, 
Maxwell procurou a delega-
cia de polícia na última quar-
ta-feira para formalizar o Bo-
letim de Ocorrência  (B.O). 
Ele também pretende abrir 
processo contra a empresa. 
No mesmo dia que sofreu o 
constrangimento, usou seu 
perfil no Facebook para de-
nunciar o ocorrido. O NOVO 
quis ouvir a história e mar-
cou uma entrevista no pá-
tio do estacionamento do su-
permercado, local que diaria-
mente é frequentado por cen-
tenas de pessoas. Contudo, a 
equipe foi abordada por um 
segurança, que não permitiu 
que a entrevista fosse realiza-
da ali, informando ser preciso 
ter autorização da direção do 
empreendimento. A conver-
sa com a reportagem, natu-
ralmente, continuou fora do 
estabelecimento.

Ao NOVO, ele contou sua 
versão. Disse que estava com 
nove pessoas no pátio do es-
tacionamento e decidiu en-
trar na loja com quatro ami-
gos para comprar lanche, não 
percebendo que uma funcio-
nária, sem crachá de identifi-
cação, acompanhou discreta-
mente o grupo pelos corredo-
res da loja. "Foi um dos meus 

amigos que notou, mas só me 
falou depois. Ele pensava que 
fosse procedimento normal 
e, como não estávamos fa-
zendo nada de errado, nem li-
gou", relata.

Ele conta que dois ami-
gos passaram suas respectivas 
compras no caixa e, ao chegar 
sua vez, a moça que o  seguia 
fez a abordagem, mostrando-
-lhe um saco de salgadinhos 
Ruffles vazio e afirmando que 
o viu comer e largar a emba-
lagem na prateleira. "Ela per-
guntou: 'quem é que vai pagar 
por isso? Eu vi você comendo 
e deixando a embalagem lá'", 
relembra. 

Não adiantou argumentar 
que não havia consumido o 
produto e que por isso não pa-
garia, assim como não demo-
rou a aparecer outro funcio-
nário, identificado no crachá 
pelo nome de Thiago. "Esse 
foi ainda mais grosseiro e dis-
se que tinha imagens das câ-
meras da loja. Desafiei a mos-
trarem as imagens porque sa-
bia que não tinha como haver 
imagens do que eu não fiz e 
ele respondeu que só mostra-
ria à polícia", conta.

 A essa altura, segundo ele, 
um segurança já se juntara ao 
grupo de funcionários e dis-
cutia com os amigos de Ma-
xwell, que tentavam defen-
dê-lo. Já eram quatro funcio-
nários acusando-o. "Até que 
outra funcionária apareceu, 
cochichou algo no ouvido do 
Thiago e ele se voltou pra mim 
e disse que eu estava com sor-
te porque 'iam me liberar as-
sim mesmo'", conta Maxwell. 

O tumulto  chamou a aten-
ção dos outros clientes. "Fo-
ram dez minutos de cons-
trangimento e humilhação. 
Era um domingo, tinha mui-
ta gente na loja e fui acusado 
de algo que não fiz e liberado 
ironicamente porque disse-
ram que eu estava 'com sorte'. 
Como sorte? Eu não tinha fei-
to nada", questiona.

Depois de relatar o que 
sofreu, sua postagem na rede 
social foi curtida no mesmo 
dia por mais de 1.500 pesso-
as e compartilhada mais de 
200 vezes, com mais de 50 
comentários, inclusive rela-
tos de outras situações cons-
trangedoras vivenciadas na-
quele estabelecimento.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Maxwell Freitas, estudante do curso de Ciências sociais: correr atrás de seus direitos

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

Maxwell Freitas não tem 
dúvida de que a amarga expe-
riência que vivenciou se trata 
de um caso típico de precon-
ceito contra sua orientação 
sexual. Além disso, supõe que 
houve uma tentativa de afas-
tar ele e seu grupo das depen-
dências do estabelecimento. 
Ele é gay e estava com ami-
gos igualmente homossexu-
ais. Filho de uma mulher ne-
gra, o jovem conta que costu-
ma frequentar o pátio do es-
tacionamento da loja, local 
que tornou-se um ponto de 
encontros de amigos e casais 
homossexuais ou heterosse-
xuais, que todas as noites es-

tão no local.
A área também é frequen-

tada por pessoas para cami-
nhadas e usada como encon-
tros de clubes de carros an-
tigos, motoqueiros, patina-
ção e até por quem gosta de 
fotografar, já que, de lá, tem-
-se uma vista privilegiada do 
bairro de Mirassol, da Praça 
da Árvore, BR 101 e shoppin-
gs. O local é movimentado, 
abriga também uma acade-
mia e possui diversas paradas 
de ônibus nas proximidades. 
Nem tudo, porém, transcorre 
dentro da harmonia, segundo 
afirma.

“Sempre ocorrem aqui ca-

sos de perseguições contra 
homossexuais que frequen-
tam o local, mas ninguém de-
nuncia. Ninguém fala e conti-
nua acontecendo”, ressalta o 
rapaz. Ele acha que pelo fato 
de ser jovem e estar com um 
grupo de jovens, ser gay e fugir 
do padrão social, pode ter pro-
vocado o comportamento po-
liticamente incorreto por par-
te dos funcionários do super-
mercado. “Creio que tentaram 
nos intimidar para que não 
voltássemos mais aqui”, avalia.

O “fora do padrão” a que 
ele se refere deve-se ao fato 
de não esconder a opção se-
xual que há três anos defen-

de publicamente. “Uso a esté-
tica para expressar o que sou 
e que não vou mudar por ha-
ver pessoas que não me acei-
tam. É uma forma de eu di-
zer que existo, sou capaz e 
que estou aqui. O preconcei-
to existe. A sociedade é pre-
conceituosa. São olhares des-
confiados quando passo, ri-
sos, gargalhadas e até insul-
tos e ofensas.”, desabafa. Ele 
diz que decidiu expor o ocor-
rido para que situações dessa 
natureza não voltem a acon-
tecer e que aqueles que pas-
sam por vexame semelhante 
possam também correr atrás 
de seus direitos.

Rapaz diz sofrer preconceito 
contra sua orientação sexual  . 

Apesar de não 
apresentar as supostas 
imagens para comprovar 
a acusação que os 
funcionários dispararam 
contra o jovem negro e 
gay, a rede Carrefour/
Brasil de Supermercados 
respondeu em nota aos 
questionamentos do NOVO. 
Disse que assim que tomou 
conhecimento do relato 
do cliente, iniciou uma 
rigorosa apuração interna 
junto à equipe da unidade 
zona Sul/Natal e entrou 
em contrato com Maxwell 
Freitas, informando-
lhe sobre o trabalho de 
averiguação em curso.

“A empresa reforça 
ainda o seu compromisso 
com a qualidade dos 
serviços prestados, com o 
respeito aos seus clientes e 
com a apuração dos fatos 
para a adoção de corretas 
providências”, disse em nota.

Maxwell confirma 
que a coordenadoria 
de relacionamento da 
rede telefonou para 
ele e questionou se 
algum funcionário o 
tocou fisicamente, se 
usaram palavras que 
tenham conotação de 
preconceito, homofobia ou 
discriminação racial e quis 
saber se ele havia falado 
com alguém (imprensa) 
ou procurado a delegacia, 
pedindo-lhe também 
uma cópia do Boletim de 
Ocorrências (B.O).

“No mais, disseram que 
eu não precisava mais tomar 
nenhuma medida porque o 
que ocorreu foi uma questão 
de mau atendimento, que 
seria resolvido entre eles, 
uma vez que a empresa 
apoia a diversidade e 
orienta seus funcionários a 
tratarem todos os clientes 
de forma igualitária, sem 
preconceitos. Para mim, 
pareceu que a empresa está 
mais preocupada em evitar 
repercussão negativa e quer 
esconder que houve um 
caso de homofobia”, diz.

 Ele registrou queixa 
na polícia contra os 
funcionários da empresa, 
a quem acusa de calúnia, e 
pretende mover processo 
por danos morais. O 
procedimento foi feito na 
companhia de sua mãe. 
“Tive medo de eu não ser 
levado a sério na delegacia 
porque sei que a palavra 
de outra pessoa tem mais 
força do que a minha por 
eu ser jovem e gay”, conclui.

Foram dez 
minutos de 

humilhação. 
Era um 

domingo, tinha 
muita gente 
na loja e fui 
acusado de 

algo que não 
fiz e liberado 

ironicamente 
porque 

disseram que 
eu estava ‘com 

sorte’”

Maxwell Freitas
Universitário

empresa alega 
em nota que 
respeita os 
seus clientes

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Assista vídeo com o 
relato do jovem Maxwell 

Freita sobre o que 
aconteceu com ele em um 

supermercado de Natal
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

conto 
de fadas

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Na NOVO TV, assista 
o Bride Experience #13, 

com Cecília Sales
www.novojornal.jor.br

“E tudo 
começou 

a partir de 
Luciano 

(Almeida), e 
eu sentei com 

ele, e ele foi 
balizando todo 
o caminho. E foi 
a partir dai que 
eu disse como 

imaginava meu 
casamento.”

Cecília Sales
Arquiteta

A
tualmente o mercado de festas de 
casamento vem oferecendo inúmeras 
opções para a personalização e 
modernização das cerimônias, 
porém ainda existem muitos casais 

que optam por manterem as tradições na hora do 
sim. 
A arquiteta, Cecília Sales, levou a sério a expressão 
“casar de véu e grinalda“, e escolheu para seu 
casamento tudo como manda o figurino, optando 
por uma festa tradicional. A noiva usou jóias e a 
mesma mantilha (espécie de véu com renda ou 
bordada) que sua mãe usou quando casou. 
Cecília oficializou a união com Carlos Alexandre 
Garcia Filho em 26 de abril de 2013, mas ainda 
lembra que a lista de casamento foi uma das coisas 
mais trabalhosas. O casamento que inicialmente 
seria para 250 pessoas, dobrou de tamanho. “Meu 
casamento foi para 500 pessoas. Sempre muito 
difícil a lista de casamento, porque assim, quando 
a gente começa a fazer, queremos chamar todo 
mundo, o limite é o céu”.
Apenas 12 meses foram necessários para que 
a noiva organizasse seu grande dia, e para isso, 
contou com uma ajuda especial. “E tudo começou 
a partir de Luciano (Almeida), e eu sentei com ele, 
e ele foi balizando todo o caminho. E foi a partir 
dai que eu disse como imaginava meu casamento”, 
conta a arquiteta.
O dia do casamento para uma noiva, em si, já 
é inesquecível. Mas existe aquele episódio que 
marca, e mesmo com o passar dos anos, nunca sai 
da cabeça. “Foi quando eu acordei e vi no celular 
que a previsão era de chuva, e o meu maior medo 
era de entrar na igreja chovendo. E estava lá que o 
dia todo ia ser de chuva. E eu estava no salão me 
arrumando, fazendo uma massagem, foi quando 
eu adormeci. Quando acordei, minha irmã chegou 
com o celular mostrando um céu cheio de arco-íris 
na previsão do celular”, relembra.
O conselho da noiva é manter a calma e, acima 
de tudo, confiar nos fornecedores que está 
contratando. “É logico que você tem que dá sua 
opinião, e tentar transmitir o que você quer, mas 
tem que confiar e deixar os profissionais fazerem 
o trabalho deles, da forma que ele acha que vai 
melhor lhe atender”, recomenda.

Tradicional
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Medida autorizada ontem pelo Ministério da Agricultura pode 
destravar obra que está paralisada desde 2011; restam ainda a 
construção de um frigorífico e de uma via de acesso ao terminal

União transfere 
domínio do Terminal 
Pesqueiro para o RN

O 
Governo do Es-
tado obteve on-
tem do Ministé-
rio da Agricultu-
ra a transferên-

cia de domínio do Terminal 
Público Pesqueiro de Natal 
(TPP). A obra está parada des-
de 2011, com 95% dos ser-
viços executados, restando 
construir uma fábrica de gelo 
e uma pista de acesso para es-
coar as cargas.

O anúncio do repasse do 
domínio foi feito pelo minis-
tro da agricultura, Blairo Ma-
ggi. A oficialização do termo 
de transferência deve aconte-
cer em 30 dias. A notícia ocor-
re dias depois do acordo fir-
mado entre o Governo do Es-
tado e a empresa Constre-
mac, construtora responsável 
pelas obras do terminal,que 
cobra parcelas não pagas da 
construção. 

Por enquanto, ainda não 
há prazo para reinício da obra, 

mas a transferência de domí-
nio abre espaço para que o 
governo estadual se mobilize 
para obter recursos para fina-
lizar a construção. 

Segundo a empresa res-
ponsável pelo serviço, a dívida 
estadual é R$ 2,5 milhões. “O 
encontro foi bastante positivo. 
A previsão dada pelo ministro 
é de que a transferência seja fi-
nalizada em cerca de 30 dias. 
A partir disso, teremos como 
entrar em ação para aten-
der este que é um dos princi-
pais pleitos dos pescadores do 
nosso estado”, explicou o go-
vernador Robinson Faria.

As obras do Terminal Pes-
queiro às margens do rio Po-
tengi, na Ribeira, estão para-
lisadas desde 2011. O equi-
pamento já chegou a 95% 
de conclusão e está em boas 
condições estruturais, mas 
o maquinário, acondiciona-
do em um pátio externo – le-
vando chuva, sol e maresia –, 

já apresenta sinais de severo 
comprometimento. 

Compressores, refrigerado-
res e máquinas de cortar gelo 
estão entre os aparelhos aban-
donados na área delimitada 
para instalação do Terminal. 

A parte estrutural está pra-
ticamente pronta. Restam de-
talhes de acabamento no piso, 
instalações elétricas e hidráu-
licas. No entanto, ainda é ne-
cessário construir um frigo-
rífico e uma pista de acesso 
para escoamento da produ-
ção pesqueira. 

Os espaços de circulação, 
recepção de pescado, banhei-
ros e todo o setor administra-
tivo estão finalizados. 

A história do terminal pes-
queiro foi iniciada em 2009. 
No dia 30 de junho daquele 
ano, a então governadora Wil-
ma de Faria assina a ordem 
de serviço para a construção, 
com a promessa de inaugurá-
-lo até o final de 2010. Proje-

to previa R$ 29,5 milhões em 
investimento inicial e a cons-
trução em dois módulos, com 
150 metros. 

A obra é uma parceria en-
tre o Governo Estadual e a 
União. O terreno utilizado 
para edificação da estrutura 
é federal. Pela parte estadu-
al, a Secretaria de Estado da 
Agricultura, Pecuária e Pes-
ca (Sape) responde pela ges-
tão financeira e a Secretaria 
de Estado da Infraestrutura 
(SIN) faz o acompanhamen-
to e fiscalização do canteiro. Já 
em 2011, enfrentando diver-
sos atrasos nos pagamentos, 
a Constremac anuncia a sus-
pensão da obra. À época, o or-
çamento foi fixado em R$ 38,5 
milhões após aditivos. Com a 
retomada do projeto, após no-
vos estudos para a continui-
dade da obra, somando ainda 
a inflação do período, o cus-
to de conclusão deverá sofrer 
um novo reajuste.

// Obras do Terminal Público Pesqueiro (TPP) foram iniciadas em 2009, mas acabaram suspensas dois anos depois, com 95% de conclusão

FÁBIO CORTEZ / NOVO

O Comando da Polícia 
Militar do Rio Grande 
do Norte estuda for-

mas de remanejamento do 
pessoal para combater as fugas 
em Alcaçuz. Uma das ações 
implementadas pela PM é o 
recolhimento de agentes das 
CDPs (Centros de Detenção 
Provisória) para o reforço das 
guaritas das penitenciárias.

A desativação de várias 
guaritas encorajou uma nova 
modalidade de fuga entre os 
apenados de Alcaçuz. Na últi-
ma quarta-feira, por exemplo, 
33 presos aproveitaram da fa-
lha na segurança e dos proble-
mas de iluminação para dei-
xar a penitenciária.

O registro da última se-
mana atentou as autorida-
des para uma nova modalida-
de de evasão. De acordo com 
o diretor de Alcaçuz, Ivo Frei-
re, a intensificação do traba-
lho de ronda nos presídios re-
duziu os casos de fuga através 

de túneis e agora a principal 
dificuldade está no sistema de 
guaritas.

“Eles aproveitam o horário 
em que a segurança nas guari-
tas está desativada e se arras-
tam até os muros, onde abrem 
buracos para passar por bai-
xo da muralha. Os detentos 

não cavam mais longos túneis 
pela penitenciária. Agora eles 
deixam o pavilhão e em segui-
da fogem através de buracos 
no muro”, explica Ivo

O remanejamento foi pro-
posto pela Sesed (Secretaria 
de Segurança) e Sejuc (Secre-
taria de Justiça e Cidadania). 

As pastas também preten-
dem reforçar o patrulhamen-
to e pensar ações de inteligên-
cia. Além da quebra de sigilo 
legal de telefones envolvidos 
em crimes.

De acordo com o Coronel 
Jair Junior, comandante da Po-
lícia Militar, as medidas ainda 
estão em fase de planejamen-
to. “Es-tamos trabalhando de 
forma integrada com as secre-
tarias para solucionar o proble-
ma das fugas. Ainda estão sen-
do feitos alguns ajustes e não 
sabemos ainda quantos agen-
tes serão remanejados”, explica.

Jair Junior afirma ainda 
que com o pessoal realocado, 
os CDPs devem ser cobertas 
pelas viaturas da área externa. 
“Os detentos da penitenciá-
ria já foram condenados, dife-
rente daqueles que estão nos 
centros. Estamos trabalhando 
de forma integrada para com-
bater essas fugas", ressalta o 
comandante.

// Presídio 

Comando da PM remaneja policiais 
para combater fugas em Alcaçuz

// Com a determinação, todas as guaritas de Alcaçuz serão reativadas 

ARQUIVO NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 046/2016 ProcessoAdministrativo nº 3.316/2016
Memorando nº 795/2016 - Secretaria Municipal de Saúde

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS NÃO-
PADRONIZADOS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

30 DE JUNHO DE 2016, PELAS 13H30MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo , que objetiva a

,
cuja sessão inicial está marcada para o dia

.
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 16 de Junho de 2016.
- Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 048/2016 Processo Administrativo nº 3.313/2016
Memorando nº 793/2016 - Secretaria Municipal de Saúde

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL DE CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE DISTRIBUIÇÃO
GRATUITA, VISANDO ATENDER AS DEMANDAS DOS USUÁRIOS EM TRATAMENTO
DE DOENÇAS CRÔNICAS E/OU EM REABILITAÇÃO MOTORA, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

06 DE JULHO DE 2016,
PELAS 08H00MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo , que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 16 de Junho de 2016.
- Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com
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Assunto foi debatido em audiência pública realizada 
pela Comissão de Segurança Pública e Combate 
ao Crime Organizado da Câmara dos Deputados

Especialistas 
criticam bloqueio do 
Whatsapp pela justiça

O 
bloqueio do 
aplicativo de 
troca de men-
sagens What-
sapp por de-

terminação judicial é uma 
medida extrema e com pouca 
efetividade para ajudar na in-
vestigação da atuação de cri-
minosos no país. A conclusão 
é de especialistas que partici-
param de audiência pública 
da Comissão de Segurança 
Pública e Combate ao Crime 
Organizado da Câmara dos 
Deputados sobre o assunto 
nesta quarta-feira (15).

Em maio deste ano, o 
WhatsApp ficou mais de vin-
te e quatro horas sem funcio-
nar no Brasil, por causa de 
uma determinação da Vara 
Criminal de Lagarto (SE), a 
pedido da Polícia Federal e 
do Ministério Público. A or-
dem foi dada porque o Face-
book, dono do Whatsapp, não 
forneceu à Justiça mensagens 
relacionadas a uma investiga-
ção sobre tráfico de drogas. 
Anteriormente, o aplicativo já 
havia sido bloqueado no país 
por doze horas, em dezembro 
do ano passado.

Durante a audiência, o 
superintendente de Planeja-
mento e Regulação da Agên-
cia Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel), José Ale-
xandre Bicalho, disse que 
simplesmente privar todos 
usuários do uso do aplicati-
vo não parece ser a melhor 
solução. “Seria o equivalen-
te a, se um juiz determinasse 
a quebra de sigilo de um te-
lefone celular e o não cum-
primento disso resultasse em 
uma decisão de tirar todos os 
celulares do ar em uma de-
terminada cidade ou em um 
determinado país. Isso seria 
uma coisa extrema demais”, 
comparou.

Para Bicalho, o bloqueio 
do Whatsapp não resolve o 
objetivo final da quebra de si-
gilo determinada pela Justiça, 
pois os investigados podem 
simplesmente migrar para 

outros aplicativos. Ele lem-
brou a facilidade de criação 
de novas plataformas para a 
troca de mensagens de tex-
to por celular, o que dificulta 
o trabalho de investigação da 
polícia.

“Qualquer pessoa pode 
criar um aplicativo, pois os 
códigos estão abertos. Se a 
gente conseguisse dominar 
o conjunto de aplicativos que 
existe hoje, criar mecanismos 
para a interceptação, no dia 
seguinte os criminosos esta-
riam migrando para um ou-
tro aplicativo criado por eles 
mesmos e que facilitaria a 
vida deles e só eles soubes-
sem da existência.”

Agência Brasil

//WhatsApp é o aplicativo de smartphone mais popular no Brasil, de acordo com pesquisas recentes 

REPRODUÇÃO

Para o conselheiro do Co-
mitê Gestor da Internet do 
Brasil, Thiago Tavares Olivei-
ra, além do bloqueio do ser-
viço não ser eficaz para as in-
vestigações, a medida gera 
um efeito colateral perverso, 
com a restrição ao direito à 
comunicação, e não resolve 
o problema, pois não permite 
que a polícia obtenha o con-
teúdo das conversas.

“O bloqueio é o pior ce-
nário porque não serve para 
nada. Ele não resolve o pro-
blema e cria uma série de 
novos problemas”, apontou. 
Oliveira lembrou que exis-
tem alternativas para detec-
tar ações criminosas com o 
uso de aplicativos de troca 
de mensagem, como a apre-
ensão do aparelho de celu-
lar dos criminosos, a infiltra-
ção de policiais em grupos 
de Whatsapp e o uso de alvos 
de investigação como colabo-
radores para passar informa-
ções a policiais.

Já o representante da Di-
retoria de Combate ao Cri-
me Organizado da Polícia Fe-

deral, Aldo Amorim, ressaltou 
que o fornecimento das infor-
mações do Whatsapp é fun-
damental para o trabalho de 
investigação de crimes orga-
nizados e criticou o não forne-
cimento de meios para que a 
PF possa fazer a investigação. 

“Estamos diante de um im-
passe: tutelar o direito à segu-
rança da população ou tutelar 
os interesses de uma empresa?”, 
questionou. Segundo Amorim, 
a investigação que originou o 
pedido de bloqueio do Whatsa-
pp em maio ainda não foi con-
cluída porque a polícia não con-
seguiu o conteúdo das comuni-
cações trocadas entre os crimi-
nosos pelo aplicativo.

O presidente da Associa-
ção Nacional de Defesa do 
Consumidor (Andecon), Ro-
dinei Lafaiete de Jesus, disse 
que o bloqueio do Whatsapp, 
apesar de ser legal, é injusto. 
“Não se pode concordar que 
uma decisão para compelir 
uma pessoa, prejudique mais 
de 105 milhões de usuários 
que a usam como ferramenta 
de trabalho e de estudo.”

Equivale a um 
juiz tirar todos 
celulares do ar 

em uma cidade”

José Alexandre Bicalho
Superintendente de 

Planejamento e Regulação 
da Agência Nacional de 

Telecomunicações 

Direito à comunicação
SAIBA MAIS

Desde seu lançamento, o WhatsApp tem expandido 
seu alcance continuamente entre os usuários 
móveis brasileiros, tornando o país uma das 
maiores audiências no mundo. 
Um exemplo da taxa de crescimento do serviço pode 
ser encontrado em relatórios oficiais publicados 
do início de 2014. Em fevereiro daquele ano, 
representantes do WhatsApp anunciaram que a 
base de usuários brasileira chegava a 38 milhões, e 
saltando para 45 milhões nos dois meses seguintes.
Considerando pesquisa recente pela provedora de 
inteligência de mercado, Nielsen, o WhatsApp é o 
aplicativo de smartphone mais popular no Brasil 
e está presente em aproximadamente 70% dos 
smartphones no país. Conforme sua popularidade 
cresce, o WhatsApp funciona como uma plataforma 
de comunicação rápida e de amplo alcance para 
os brasileiros, por muitas vezes atuando como 
um substituto para funções de outros serviços de 
mensagens como o e-mail, SMS e redes sociais.
Em geral, os usuários brasileiros utilizam o WhatsApp 
para comunicações diárias, dos quais a função de 
conversas em grupo é uma das mais populares, 
sendo utilizada para o compartilhamento de texto 
e mídia com várias pessoas ao mesmo tempo. 
Devido a essa utilização, os usuários brasileiros de 
WhatsApp também enviam correntes de mensagens 
e retransmitem memes da internet, uso anteriormente 
reservado a e-mail e redes sociais.

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0051/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A v i s o

vencedora AZEVEDO & COELHO LTDA.

A Comissão

Conclusão das obras das estações elevatórias do 2Ds e 0203Es, bem como
complemento da rede coletora e emissários de recalque em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as
empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 15 de junho de 2016

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar AZEVEDO & COELHO LTDA 4.330.596,19

2º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 4.598.871,30

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

contratação de empresa de
engenharia para realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão
FNDE), nas comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo,
Assentamento Riachão e Assentamento Manibu em Ceará-Mirim/RN,

para o dia
19 de julho de 2016, às 10:00h (dez horas).

Adeline Marielle Pereira de Macêdo

AVISO DE REAPRAZAMENTO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que
a Concorrência Pública nº 001/2016, objetivando a

que estava
suspensa para readequações no edital de licitação, sua abertura fica designada

O Edital na íntegra se encontra à disposição
na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1°
Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas)
ou poderá ser solicitado através do e-mail: , ou ainda
maiores informações através do telefone: (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 16 de junho de 2016

Presidente da CPL

pmcmcplcearamirim@gmail.com

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 74681/2016-2 - TOMADA DE PREÇOS 001/2016

AComissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2016, para

O edital com as demais
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL,
situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI- Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 8:00
às 13:00 horas.

Natal/RN, 16 de junho de 2016

Presidente da CPL

05/07/2016,
às 09:00 (nove) horas Contratação
de empresa especializada para prestação de serviços visando a conclusão do Centro de
Treinamento da EMATER no município de São Miguel/RN.

Wadme Inácio Bezerra

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 259348/2015-1 - TOMADA DE PREÇOS 002/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2016, para

O edital com as demais
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL,
situada no CentroAdministrativo do Estado, Bloco VI - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 8:00
às 13:00 horas.

Natal/RN, 16 de junho de 2016.

Presidente da CPL

05/07/2016, às 11:00 (onze) horas
Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de reforma da
Unidade Regional da EMATER no município de Santa Cruz/RN.

Wadme Inácio Bezerra

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 33857/2016-1 - TOMADA DE PREÇOS 004/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2016, para

. O edital com as demais especificações
encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro
Administrativo do Estado, Bloco VI - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 16 de junho de 2016.

Presidente da CPL

06/07/2016, às 09:00 (nove) horas
Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de reforma dos
Centros de Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER nos municípios de
Afonso Bezerra, Itajá, Carnaubais e Campo Grande

Wadme Inácio Bezerra

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 259323/2015-1 - TOMADA DE PREÇOS 005/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2016, para

. O edital com as demais especificações
encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro
Administrativo do Estado, Bloco VI - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 16 de junho de 2016.

Presidente da CPL

06/07/2016, às 11:00 (onze) horas
Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de reforma dos
Centros de Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER nos municípios de
São Miguel do Gostoso, Extremoz e Ceará Mirim

Wadme Inácio Bezerra

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 045/2016 Processo Administrativo nº 3.380/2016
Memorando nº 220/2016 - Secretaria Municipal de Transporte e Transito

REGISTRO DE PREÇOS PARAFUTURAE EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE PNEUS NOVOS,
CÂMARAS DE AR E PROTETORES DE ARO, PARA ATENDIMENTO DAS
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTE E TRÂNSITO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

30 DE
JUNHO DE 2016, PELAS 10H00MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo ,
que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 16 de Junho de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 047/2016 Processo Administrativo nº 3.315/2016
Memorando nº 794/2016 - Secretaria Municipal de Saúde

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS E FÓRMULAS
MANIPULADAS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DOS USUÁRIOS DO
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE E DEMAIS SERVIÇOS DE SAÚDE DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

05 DE JULHO DE 2016, PELAS 09H00MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo , que objetiva a

, cuja sessão
inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 16 de Junho de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com
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Terror da Europa no século passado, hooligans voltam assustar o 
mundo do futebol com cenas de barbárie durante a Eurocopa 

Eles estão 
de volta
A 

violência dos ho-
oligans duran-
te a Eurocopa, 
na França, atin-
giu o Brasil on-

tem. Uma equipe de reporta-
gem da TV Bandeirantes foi 
hostilizada e agredida verbal 
e fisicamente por torcedores 
da Alemanha em Paris. En-
tre ofensas racistas, o cinegra-
fista Fernando Henrique de 
Oliveira, 33 anos, foi agredi-
do com um tapa no rosto, en-
quanto a repórter Sonia Blo-
ta, 45, recebeu um chute. Des-
de o início do torneio, há sete 
dias, 323 hooligans de várias 
nacionalidades já foram deti-
dos e 196 foram mantidos em 
prisões em razão de distúrbios 
violentos.

O incidente envolvendo a 
equipe de jornalistas brasilei-
ros aconteceu às 16h30, em 
frente à estação de trens Gare 
du Nord, no centro da capital. 
Lá passam os trens que levam 
ao Stade de France, e por essa 
razão havia um grande movi-
mento de torcedores alemães 
e poloneses, além de france-
ses que acompanhariam o 
jogo Alemanha x Polônia, em 
Saint-Denis. A equipe tinha 
a intenção de conversar com 
torcedores dos dois países 
para falar da expectativa do 
jogo, mas foi abordada por um 
grupo de torcedores alemães.

"Um cara acompanhado 
de um grupo de cerca de uns 
50 torcedores veio e gritou: 
'Get out, niggars!'", contou o ci-
negrafista, que é negro. O tor-
cedor tinha um bastão, com 
o qual empurrou Oliveira, 
antes de chutar Sonia. "Pedi 
para que não batessem nela e, 
quando nós estávamos sain-
do, ouvi de novo o 'Get out ni-
ggars!' e levei um tapa na cara", 
diz Oliveira. "A dor não é física, 
é moral e psicológica. Parece 
que o resto da vida vamos ter 
de nos desculpar por sermos 
negros e minoria." 

Os jornalistas brasileiros, 
que têm imagens dos agres-
sores, prestaram queixa à po-
lícia, que em um primeiro mo-
mento se recusou a intervir no 
caso. 

Iniciada na última sexta-
-feira, a Eurocopa tem sido um 

sucesso de público, com está-
dios lotados, mas grupos mi-
noritários de torcedores, em 
especial ingleses e russos, têm 
preocupado as autoridades. 
Segundo dados divulgados 
nesta quinta pelo Ministério 
do Interior, 24 pessoas foram 

conduzidas à fronteira e ex-
pulsas do país por participa-
rem de distúrbios. 

Ontem, o Tribunal de Mar-
selha condenou mais três tor-
cedores russos pelos choques 
violentos de sábado passado, 
horas antes do jogo Inglaterra 
x Rússia na cidade. Alexei Eru-
nov e Nicolai Morozov, am-
bos de 29 anos, e Sergei Gor-
batchev, de 33, foram conde-
nados a penas de oito meses 
a dois anos de prisão em regi-
me fechado, mas a pena deve 
ser convertida em expulsão e 
proibição de retorno ao terri-
tório francês pelos próximos 
dois anos. Segundo o procura-
dor de Marselha, Brice Robin, 
as autoridades enviaram um 
recado aos hooligans. "É uma 
mensagem forte aos bader-
neiros que confundem violên-
cia e esporte", afirmou. 

As prisões e expulsões de 
torcedores russos gerou um 
atrito político e diplomático 
entre França e Rússia na quar-
ta-feira. O embaixador fran-
cês em Moscou foi convocado 
para dar esclarecimentos so-
bre o tema.

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 259342/2015-3 - TOMADA DE PREÇOS 003/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2016,

para

O edital com as
demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a
CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário
de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 16 de junho de 2016.
- Presidente da CPL

05/07/2016, às 14:00 (quatorze) horas
Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de reforma dos

Centros de Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER nos municípios de
Campo Redondo, Cel Ezequiel, Jaçanã, São Bento do Trairi e Tangará.

Wadme Inácio Bezerra

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 259315/2015-6 - TOMADA DE PREÇOS 006/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2016,

para

. O edital com as demais
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL,
situada no CentroAdministrativo do Estado, Bloco VI - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 8:00
às 13:00 horas.

06/07/2016, às 14:00 (quatorze) horas
Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de reforma dos

Centros de Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER nos municípios de
João Câmara, Pureza, Poço Branco e Jardim de Angicos

Natal/RN, 16 de junho de 2016.
- Presidente da CPLWadme Inácio Bezerra

França decide deportar 20 
torcedores russos por brigas 

As autoridades francesas 
vão deportar 20 homens rus-
sos no início da próxima se-
mana pela participação em 
atos violentos que mancha-
ram os primeiros dias da Eu-
rocopa. Stephane Bouillon, 
prefeito para a região que in-
clui a cidade de Marselha, 
onde a pior ocorrência de vio-
lência na competição ocorreu, 
declarou nesta quinta-feira 
que os homens, que não tive-
ram suas identidades revela-
das, serão deportados na pró-
xima segunda-feira

Bouillon declarou que eles 
são suspeitos de “participação 
em conflitos ligados à partida 
Inglaterra x Rússia em 11 de 
junho em Marselha” e estão 
atualmente em um centro de 
detenção. 

Os homens estão entre 
os 43 russos detidos na últi-
ma terça-feira, após um ôni-
bus ser parado pela polícia 
francesa perto da cidade de 
Mandelieu, em uma opera-
ção para identificar torcedo-
res arruaceiros. 

A Uefa já disse às autorida-
des do futebol russo que sua 
equipe poderia ser expulsa da 
Eurocopa se houver uma re-
petição da violência que mar-
cou o entorno do jogo do últi-
mo sábado contra a Inglaterra, 
que incluiu a invasão do setor 
onde se concentrava a torcida 
adversária no estádio para ini-
ciar uma briga generalizada. 

A Inglaterra também foi 
advertida sobre o compor-
tamento de seus torcedores, 
mas a participação da equipe 

na competição não está ame-
açada nesse momento, em-
bora a repetição de atos vio-
lentos levou a polícia a france-
sa a utilizar gás lacrimogêneo 
para conter conflitos na últi-
ma quarta-feira. 

Embora torcedores ingle-
ses em Lille tenham se envol-
vido na maior confusão da 
quarta, a Uefa disse que não 
há planos para uma reunião 
de emergência do seu comitê 
executivo para discutir qual-
quer punição ou alerta con-
tra a Associação de Futebol da 
Inglaterra. 

No início desta semana, a 
Uefa decidiu que a Inglaterra 
e a Rússia poderiam ser exclu-
ídas da competição se as ce-
nas vistas em Marselha, local 
do confronto entre as duas se-

leções, voltassem a se repetir. 
“A Uefa lamenta os con-

frontos que ocorreram em Lil-
le na noite passada”, disse o or-
ganismo máximo do futebol 
europeu em um comunicado 
nesta quinta-feira. “As forças 
policiais fizeram várias deten-
ções e foram rápidas para res-
taurar a ordem e manter a si-
tuação sob controle”. 

PRISÕES
As autoridades de Lille dis-

seram que a polícia fez 37 pri-
sões e deteve 15 pessoas sob 
custódia. Esses números se 
juntam aos apresentados pelo 
Ministério do Interior da Fran-
ça sobre a primeira semana da 
Eurocopa, com 323 pessoas 
detidas, 196 presas, oito con-
denadas e 24 expulsas do país.

// Desde o início do torneio, há sete dias, 323 hooligans de várias nacionalidades já foram detidos

// ontem, tribunal de Marselha condenou mais três torcedores

// Surfe

Com áreo e tubo, 
Medina vence a 
primeira em 2016

Demorou cinco eta-
pas, mas o paulista 
Gabriel Medina con-

seguiu sua primeira vitória 
na edição 2016 do Mundial 
de surfe. Ontem, em Fiji, o 
brasileiro superou o austra-
liano Matt Wilkinson, líder 
do ranking, por 15,60 a 6,34, 
e entrou de vez na briga pelo 
título.

“Sinto-me incrível. Foi 
uma semana maluca. Estou 
muito feliz”, afirmou Medina. 

“Estou muito cansado, 
guardei energia para a final, 
porque sabia que ia ser difí-
cil. Não sei quem pode parar 
esse cara (Matt Wilkinson), 
terceira final no ano.”

A chegada até a final não 
foi fácil para Medina. Na tra-
jetória em Fiji, o brasilei-
ro venceu o atual campeão 
e compatriota Adriano de 
Souza, o Mineirinho, e a len-
da Kelly Slater, 11 vezes cam-
peão mundial.

O desafio na final tam-
bém prometia não ser fácil. 
Wilkinson é, até o momen-
to, o único surfista a vencer 
duas etapas na atual edição: 

ele faturou as duas primei-
ras, em Gold Coast e Bells 
Beach, na Austrália.

E o que se viu no con-
fronto decisivo foi muita difi-
culdade dos surfistas em en-
contrarem boas ondas. Nos 
20 primeiros minutos, Me-
dina e Wilkinson pouco fize-
ram, com o mar muito mexi-
do e ondas pouco alinhadas.

Quando o relógio mar-
cava 18 minutos para o final, 
Medina conseguiu o primei-
ro grande tubo, com direito a 
um aéreo, assumindo a lide-
rança na disputa. A manobra 
o rendeu a nota de 7,33.

Mas o sentimento da vi-
tória veio pouco tempo de-
pois, a 12 minutos para o fim. 
Em um novo tubo, o brasilei-
ro conseguiu nota 8,27 e já 
saiu da onda comemorando. 

Precisando de notas altas 
em duas ondas, Wilkinson 
pouco conseguiu fazer e ter-
minou com sua melhor pon-
tuação sendo apenas 4,17. 

A próxima etapa do 
Mundial de surfe acontecerá 
em Jeffreys Bay, na África do 
Sul, de 6 a 17 de julho.

// Brasileiro pulou da 9ª para a 2ª colocação

FOTOS: WSL 

FOTOS: REPRODUÇÃO



14    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 17 de Junho de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDA

MULHERESNOFDS

DESABOYA.COM

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Momento selfie: Fernando Amorim entre os jornalistas Simone Silva, Fernanda Souza e Rodrigo 
Loureiro na entrega do Porto Atlântico, primeiro ‘beira-mar’ da Moura Dubeux em Natal

// Desfile Fabiana Millazo no Minas Trend Verão 2017

// Vereador Ranieri Barbosa e a esposa Karla Veruka 
festejando o niver do herdeiro Gabriel

// Deputado Felipe Maia marcando presença, esta semana, na inauguração da placa em 
homenagem à presidência do colega de partido, o deputado federal Eli Corrêa Filho (SP), 
na Comissão de Defesa do Consumidor

Sobre a festa 
junina promovida 
nesta quarta-feira 
pela senadora do 
PMDB e ministra 
da Agricultura de 
Dilma Rousseff, 

Kátia Abreu, 
que reuniu em 

Brasília políticos 
poderosos, 

como Renan 
Calheiros, que 

foi considerado 
o “centro das 
atenções” da 

festa:

O Globo:
“’Alivia minha dor’, 
canta Tiririca em 

festa junina de 
Kátia Abreu”;

UOL:
“No ‘arraiá’ dos 

congressistas: Em 
festa junina de 

Kátia Abreu, em 
Brasília, Renan diz 
que adora Dilma”. 

AO CO
NTR

IO.R
Á

>> Hashtag-sucesso
O ex-deputado e agora ex (pela segunda vez)-
ministro do Turismo Henrique Alves ocupou 
lugar de destaque nos “Assuntos do Momento” no 
Twitter, ontem, assim que começou a se espalhar 
a notícia de seu pedido de demissão, desta vez do 
governo Michel Temer, após ter sido citado pela 4ª 
vez em delações da Lava Jato, esta última por parte 
de Sérgio Machado. 
Toda a chamada ‘grande imprensa’ noticiou o fato 
com destaque.

>> Detalhe
Mas vale lembrar que Henrique não foi o único 
potiguar citado na delação do ex-presidente da 
Transpetro. A pergunta é: o que ocorrerá com 
os demais parlamentares do RN citados por 
Machado? Haverá risco de consequências políticas 
graves, como perda de mandato?
O senador José Agripino, por exemplo, é presidente 
nacional do DEM. As citações já divulgadas 
envolvendo o senador serão capazes de tirá-lo do 
cargo no partido?

>> Moro
A partir de agora Henrique Alves fica sem a 
prerrogativa de foro nas investigações da Lava Jato, 
fato que ele comenta em sua carta de demissão. 
“Vou me dedicar a enfrentar as denúncias com 
serenidade e transparência nas instâncias devidas”.

>> Amigos desde sempre
Na carta de demissão, Henrique também destaca a 
“lealdade, amizade e compromisso” do presidente 
interino Michel Temer. “Estaremos juntos nessa 
trincheira”, diz o peemedebista.

>> Marketing eleitoral em pauta
Ideias inspiradoras apresentadas pelos publicitários Arturo 
Arruda e Joao Maria Medeiros, no Seminário Eleja-Se, 
prometem motivar campanhas mais criativas para quem 
vai disputar o pleito este ano.  Eles representam dois dos 14 
palestrantes do evento que será realizado no próximo dia 2 de 
julho, no Holliday Inn Arena das Dunas. As inscrições estão 
abertas e podem ser feitas no site: www.resultadosja.com. 

>> Opinião
“Há caroço no angu: nos bastidores toma força 
a tese que não foi só pela citação na delação de 
Machado que Henrique Alves pediu demissão”. 
Do jornalista politico, com atuação em Brasília, 
George Marques.

>> Avançando?
Cotado para ser candidato 
a prefeito de Natal com o 
apoio de Robinson Faria, 
o deputado estadual Jacó 
Jácome assumiu ontem o 
comando em Natal do PSD, 
partido comandado no RN 
pelo governador.

>> Expectativa
Em visita ao início das 
obras do Complexo Ilha 
de Santana, em Caicó, o 
secretário de Estado da 
Infraestrutura, Jader Torres, 
anunciou a reabertura do 
local para o dia 10 de julho, 
antes das festividades da 
padroeira do município.
“À pedido do governador, 
Robinson Faria, estou aqui 
para verificar in loco, o 
início dessas reformas e 
devolver à população de 
Caicó, o maior complexo 
de lazer da região”, afirmou 
o secretário.

>> Patrimônio
As quadrilhas juninas 
agora são Patrimônio 
Cultural Imaterial do povo 
natalense. É que nesta 
quinta-feira o Projeto de Lei 
apresentado pelo vereador 
Fernando Lucena (PT) 
foi aprovado pela Câmara 
Municipal de Natal. 
“Trata-se de valorizar a 
cultura popular, manter 
vivas as tradições. As 
quadrilhas juninas 
representam um traço 
inconfundível do folclore 
brasileiro. Marcadamente 
na região nordeste, onde 
os festejos do São João 
possuem uma presença 
ainda maior na sociedade”, 
justificou Lucena.

>> Era dever
Em depoimento à 
Comissão Especial 
do Impeachment 
nesta quarta-feira 

(15), Walter Baere de 
Araújo Filho, consultor 
jurídico do Ministério 

do Planejamento, 
afirmou que o governo 

federal não recebeu 
alertas ao longo do 
ano de 2015 de que 

haveria irregularidades 
nos decretos 

orçamentários (que 
motivam a denúncia 
contra a presidente 

afastada Dilma 
Rousseff), e que 

tanto o TCU quanto o 
Congresso Nacional 

têm atribuições e 
mecanismos de 
fiscalização para 

detectar quando a 
execução orçamentária 

está em desacordo 
com as metas fiscais. 
“O TCU, sobretudo, 

tem o dever legal 
específico de fazer 
alertas quando há 

possibilidade de não se 
atingir as metas fiscais”, 

disse.

>> Garantia
O presidente do Senado, Renan Calheiros, garantiu 
ontem que o Congresso Nacional “fará o que for possível” 
para garantir os recursos mínimos para continuidade do 
Programa Mais Médicos. 
Renan respondia a uma questão de ordem feita pelo 
senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP), que cobrou a 
instalação imediata da comissão mista que irá analisar a 
Medida Provisória (MP) 723/2016. A medida, que prorroga 
por mais três anos o programa criado em 2013, está há 45 
dias em tramitação no Congresso, sem que a comissão 
mista que a examinará tenha sido instalada.

>> Botox day
A dermatologista 

Regina Jales, professora 
da Universidade 

Federal do Rio Grande 
do Norte, prepara-

se para realizar mais 
um Botox Day, um dia 
exclusivo para atender 

as pacientes com a 
toxina. O evento será 

no próximo sábado na 
Clínica Regina Jales.

Giro pelo 
Twitter...

...do portal AgoraRN: “Jean Paul Prates acredita que RN 
deverá perder refinaria Clara Camarão”;

...do jornalista Ancelmo Góis: “Sérgio Machado, o delator, 
agora tem assessoria de imprensa”;

...da revista Caros Amigos: “Dilma vai discutir eleições na 
terça com partidos, senadores e movimentos”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

Eu, Rio
A coluna de hoje vai para Diego 
Negrelos. Por seu abraço, sua energia 
boa e seu talento, a brilhar na TV 
Ponta Negra.

Toda pessoa feliz da vida 
é cheirosa, é gloriosa, é 
gostosa! 

BEM EU
Passei dez anos longe do colunismo social impresso. Era um tempo bom, esse distante de tudo isso. 
Toquei meu site, o transformei num espaço querido e respeitado no RN, pintei e bordei.
Aliás, o caminho que sigo, no DeSaboya.com, lindamente assinado pela Maxmeio.
Mas longe do colunismo, do jornal, passaria mais dez anos e outra vida... até aparecer o Novo Jornal.
O primeiro convite... desdenhei.
O segundo pensei.
O terceiro aceitei.
E, vamos combinar, estou adorando!
Como tudo na vida, tempero com meu coração, empresto minhas paixões pelos escritos que me 
fizeram, aqui no NOVO, um cara ainda mais feliz.
Muito bom estar num jornal sério, livre, leve, em paz com a vida. Feliz por fazer parte de uma turma 
jovem, sem freios, sem arrependimentos.

Ontem recebi um email por aqui.
A leitora Marilia Mota Sequettini escreveu assim...
“Sua coluna é um desfile de amor e generosidade pelo mundo. De repente artistas, de repente sociedade, 
de repente poesia, de repente reflexões. O olhar corre por suas notas que mais parecem estrofes e de 
repente acabou... com uma vontade imensa de que o outro dia chegue logo e você nos surpreenda com 
sua linda mania de espalhar amor pelo mundo.

Pronto: minha missão.   

EU TE QUERO SÓ PRA MIM
Aqui segue, de todo coração, nossa declaração de amor 
para Raphael Correia e Aline Oliveira, que se casaram em 
Brasília, sob a Lua Nova e o olhar luminoso dum mar de 
bem querer...
Na capela, jardins da residência da família da noiva, 
Monsenhor Lucas Batista regeu olhares e palpitações.
Emival e Laura Oliveira, o anjo José Rodrigues e Hilneth, 
grande amor, estavam todos lá, unidos como nós e num 
coro uníssono de boas vibrações para os meninos que, 
a cada olhar mostravam cumplicidade, amor, os nobres 
sentires dos corações apaixonados...
Aline vestiu Wanda Borges, Rafael vestiu-se de galanteios.
Foi um momento lindo para o casal, para todos os 
seus e para a poesia constante que será a vida de dois 
jovens entregues, sem pudores e amarras, aos caminhos 
incandescentes do amor. 

Antes de ontem à tarde, lá. Cheguei 
cedo para uma reunião, andei um 
bocadinho pela orla, fotos, selfies, 
suspiros.
Ah, como amo Ponta Negra! Tão linda, 
tão carecida de atenção...
Muitos turistas. Muitos.
Mas um magote de argentino me 
chamou atenção. Claro, parei, conversei 
um bocadinho.
“Ponta Negra é linda demais. A cada 
dois anos visitamos Natal... mas o que 
percebemos é que, a cada ano, apesar 
da beleza, a praia está mais e mais 
precisando de atenção por parte das 
autoridades”.

Bem... até eles acham isso.

Amostrados 
Tem Erre-Ene domingo na Rede Globo 
(7h30) e Globonews (8h30). Carolline 
Melo e o consultor de franquias Romão 
Melo vão mostrar tudo a respeito do 
case de sucesso que é a Tutti Mac, 
especializada em Macaron. Em tempos 
de crise, é bater palmas para quem 
empreende com sucesso no nosso 
estado.

Terezinha
Achei tão lindo...
Nasceu, em Natal, seu primeiro 
crematório para animais do Rio Grande, 
o Vila Pet, proporcionando maior 
conforto para os pais de animais que 
querem oferecer despedida digna aos 
donos do coração da gente. 
Fica no cemitério Parque da Passagem, 
na ZN, num espaço lindo e todo 
exclusivo para nossa saudade.
O local disponibiliza, além da cremação, 
um cantinho para velório, urnas 
especiais. 
A novidade segue o mesmo padrão de 
qualidade que já é marca do Grupo Vila.

Pátria Educadora
Já pensou ser selecionado para uma 
olimpíada mundial e não ter recursos 
financeiros para realizar esse sonho? Foi 
o que aconteceu com dois estudantes 
do 3º ano do Ensino Médio do Colégio 
Nossa Senhora das Neves. 
Ana Cássia Vasconcelos e Pedro 
Menescal Jales foram selecionados 
para representar o Brasil na Olimpíada 
Mundial de Robótica, que acontecerá 
entre os dias 29 de junho e 4 de julho 
em Leipzig, na Alemanha. 

Agora precisam de apoio para viajar em 
conjunto com dois professores de Física 
que os auxiliaram no treinamento. 
Para arrecadar dinheiro os alunos, 
em parceria com colegas e a escola 
organizaram  aulões, fizeram rifas...
Para abraçar: 3215-7100.

Uma voltinha por 
Ponta Negra

Adorei
Mais um ponto para Ubaldo 
Fernandes!
É que foi aprovado por 
unanimidade no Plenário 
da Câmara o Projeto de 
Lei do vereador, subscrita 
pelo sangue-bom Raniere 
Barbosa,  onde torna o Largo 
do Atheneu, em Petrópolis, 
Pólo Gastronômico e 
Cultural da cidade.
A tradicional confeitaria 
do Atheneu, bares, bancas 
de revistas, lanchonetes e 
restaurantes em festa!

Papa Léguas
A turma da HC Sports e 
da Fábrica de Esportes 
correndo para iniciar as 
inscrições da 3ª Meia 
Maratona do Sol a partir de 
domingo, 19.
Voe no site www.meiadosol.
com.br para garantir sua 
vaga para a corrida de rua 
mais bonita do Nordeste.
Mais de cinco mil atletas 
esperados e a prova rola 
dia 12 de novembro, com 
largada e chegada na Arena 
das Dunas, em Natal, e 
percursos de 21km, 10km 
e 5km. 
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Cultura

CINEMA//

"COMO Eu Era 
aNtES DE VOCÊ"

O aguardado 
romance "Como Eu 
Era Antes de Você", 
baseado no livro 
homônimo da escritora 
britânica Jojo Moyes 
é a grande estreia 
deste final de semana 
nas salas potiguares, 
marcando a estreia em 
longas-metragens da 
cineasta Thea Sharrock, 
e proporcionando 
ainda aos fãs da série 
Game Of Thrones, 
uma oportunidade de 
conferir a ver-satilidade 
da atriz Emilia Clark, 
que interpreta um dos 
personagens de maior 
carisma da série, a diva 
Khaleesi.

Na trama, o rico 
e bem sucedido, Will 
(Sam Claflin) leva 
uma vida repleta de 
conquistas, viagens e 
esportes radicais até 
ser atingido por uma 
moto, ao atravessar 
a rua em um dia 
chuvoso. O acidente 
o torna tetraplégico, 
obrigando-o a 
permanecer em uma 
cadeira de rodas. 

A situação o 
torna depressivo e 
extremamente cínico, 
para a preocupação de 
seus pais (Janet McTeer 
e Charles Dance). É 
neste contexto que 
Louisa Clark (Emilia 
Clarke) é contratada 
para cuidar de Will. 
De origem modesta, 
com dificuldades 
financeiras e sem 
grandes aspirações na 
vida, ela faz o possível 
para melhorar o estado 
de espírito de Will e, 
aos poucos, acaba se 
envolvendo com ele.

SESSÕES
[Cinemark | Midway 
Mall] 15h30 - 18h20 - 
21h00 - 22h10
[Moviecom | Praia 
Shopping] 21:45
[Cinépolis | Natal 
Shopping] 14h00, 
16h30, 19h00, 21h40

PELA 
CIDADE//

HOJE//

1º arraIÁ Da 
5QuENtONa

Investindo na 
descontração das 
festas juninas de rua, a 
charmosa conveniência 
“5Quentona”, localizada 
na Av. Prudente de 
Morais, realiza o seu 1º 
Arraiá nesta sexta-feira 
com direito a quadrilha 

improvisada, barraca do 
beijo e comidas típicas. 
A entrada é gratuita 
e a recomendação é 
que se vá à caráter. A 
animação fica por conta 
das bandas “Forró in 
Casa” e “Forró Puxado”. 
Começa as 18h00.

aMaNHÃ// 

SÃO JOÃO DO 
GrINGOS

Para os que 
quiserem continuar 
pulando fogueira no 
sábado, o tradicional 
“São João do Gringos”, 
na Praça Ecológica 
de Ponta Negra, 
começa às 18h, com 
proposta colaborativa 
de organização. Basta 
chegar junto à caráter, 
com suas bebidas/ 
comidas e curtir o 
arrocha que promete ir 
até o raiar do sol.

HOJE, aMaNHÃ E 
DOMINGO//

I FEStIVal  aMONatI 
- O rItual

Hoje amanhã e 
domingo os amantes 
de Rave e música 
eletrônica possuem 
destino certo com o 
“Festival Amonati – O 
Ritual”, que promete 
reunir mais de 11 DJS e 
ainda as bandas “Luísa 
& Os Alquimistas”, 
“Talude”, “Koogu”, 
“Fukai” e “Óperaloki” 
em uma grande festa. 
Vai rolar também 
oficinas de yoga, tecido 
acrobático, teatro 
ritualístico, stencil, 
sustentabilidade e 
reciclagem, malabares 
e ainda uma mostra 
de cinema do Coletivo 
Caboré Audiovisual. 

Além das atrações 
culturais, o festival 
vai oferecer toda 
estrutura necessária 
para que os 3 dias de 
festa sejam curtidos 
com tranquilidade, 
como estacionamento, 
camping, chuveiro e 
banheiros, segurança 
especializada, 
bombeiros, UTI Móvel, 
Feira Hippie e praça 
de alimentação. Os 
ingressos já estão no 3º 
lote ao preço de R$ 90.

Quando? Hoje, 
amanhã e domingo
Que horas? a partir 
das 16h de hoje até às 
18h do domingo
Onde? Vale Verde 
Hotel Fazenda Natal 
(São José do Mipibu)
*Ingressos à venda 
na Oticallii (Midway 
Mall) e Fish (Natal 
Shopping) ou pelo site 
eventick.com.br

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

T H E  U LT I M AT E  T R I B U T E Realização:

Mobidique Escola de Comunicação e Arte começa a funcionar 
em julho. Traz a Natal uma ideia inovadora que aposta em 
conteúdo prático e reflexão sobre os novos rumos da mídia 

Sobre os novos 
rumos da 
comunicação

C
inco amigos que 
decidem criar 
uma escola a 
fim de refletir e 
democratizar os 

rumos da comunicação e da 
arte. O que poderia render 
um filme, livro ou até mesmo 
uma reportagem, acabou 
virando, de certa forma, tudo 
isso. A “Mobidique Escola 
de Comunicação e Arte” 
começa a funcionar em Natal 
no mês de julho com 14 
cursos disponíveis.

Todo o processo de 
implementação da escola 
está sendo articulado pelos 
amigos Isaac Lira, Aureliano 
Medeiros, Themis Lima, 
Paulo Nascimento e Rafael 
Barbosa, repórter deste 
NOVO - após um tempo no 
qual boa parte deles já vinha 
transformando o cenário 
cultural da cidade através da 
Editora Tribo.

A ideia é se diferenciar 
das universidades 
justamente pela aposta 
no conteúdo prático e na 
reflexão dos novos rumos 
da comunicação. Os cursos 
têm disponibilidade máxima 
para até 12 alunos por turma. 
Entre as opções inaugurais 
da escola estão: "Assessoria 
de Comunicação", 
"Reportagem no Mundo 
Jurídico", "Edição de Vídeo", 
"Roteiro Para Cinema" e 
"Encadernação Artesanal", 
entre outros.

Provando que o diálogo 
com os jovens estudantes 
potiguares é o foco da 
escola, o curso responsável 
por inaugurar as atividades 
da Mobidique surgiu 
justamente a partir da alta 
procura pelo “Processo de 
Criação Publicitária”, que 
não estava programado 
originalmente no calendário 
da Mobidique. As aulas 
começam no dia 5 de julho.

“Desde quando 
anunciamos a criação 
da escola muita gente 
começou a pedir algo na 
área, e esse curso vai acabar 
servindo como um curso 
introdutório de férias, 
mais rápido, para adiantar 
um pouco do que vai ser 
abordado nos três cursos 
na área de publicidade 
que vamos oferecer no 
final do ano”, explica Rafael 

Barbosa que na Mobidique 
vai ministrar aulas em pelo 
menos três dos primeiros 
cursos (Reportagem no 
Mundo Jurídico, Entrevista e 
Reportagem).

“Na real os cursos 
estão sendo apenas um 
primeiro passo para 
a gente implementar 
outras atividades nas 
quais acreditamos, como 
workshops com nomes de 
fora e daqui do estado, e 
uma aproximação maior 
com as periferias, por 
exemplo, pra debater a 
comunicação como forma 
de empoderamento dessas 
comunidades”, complementa 
Rafael, mencionando 
ainda a importância dos 
núcleos criativos que vêm se 
formando na cidade.

“A gente quer estimular 
as pessoas a produzir 
independente de estarem 
ou não contratadas por 
uma empresa. Acreditamos 
nesses núcleos criativos que 
estão surgindo na cidade, de 
pessoas que estão se unindo 
para produzir suas próprias 
ideias, tirando as coisas do 
papel”, ressalta. 

O primeiro projeto 
“extra classe” que a escola 
vai oferecer junto com o 
início das aulas é o Clube 
da Escrita, que terá reuniões 
quinzenais e será financiado 
pelo velho método de 
“passar o chapéu” entre seus 
participantes que podem 

colaborar com a quantia que 
quiser.

A ideia do Clube, diz 
o site da escola, é formar 
um grupo de incentivo à 
produção literária para 
escritores que, como todos 
que se aventuram pela 
criatividade, precisam de 
um empurrão ou dois para 
manter a caneta trabalhando.

“Esse vai ser o primeiro, 
mas em breve também 
vamos oferecer outros 
clubes, como o Clube de 
Discussões Feministas, por 
exemplo, que vai abordar o 
empoderamento, e ao invés 
de ser financiado através 
do chapéu deve recolher de 
suas participantes objetos 
de higiene pessoal feminina 
para que sejam distribuídos 
a mulheres em zona de risco 
nas ruas”, explica Themis 
Lima.

A Mobidique vai 
funcionar no Surto Cultural, 
em Ponta Negra, em sala 
para 12 alunos (duas vagas 
por turma são para "bolsa de 
estudo"). Todos os 14 cursos 
inaugurais estão abertos para 
o benefício.

“Tudo está muito em 
versão beta; a gente tá super 
aberto inclusive para que 
as pessoas montem seus 
próprios cursos. Basta reunir 
no mínimo 10 amigos que 
também queiram fazer o 
mesmo curso e a gente 
monta a ementa tocando”, 
conclui Themis.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Issac lira, rafael Barbosa, Themis lima, Paulo Nascimento e aureliano Medeiros: diálogos com o novo

RAYANNNE MAINARA

SAIBA MAIS

NOVO DESTACA 3 
CURSOS
 
ROTEIRO PARA 
CINEMA
CARGA HORÁRIA
20h (6 aulas)
Terça, das 19h às 22h 
(4 aulas)
Sábados, horário a 
definir (2 aulas)
Quando? 02,09,16, 
23 e 27/08/2016 e 
03/09/2016

ENCADERNAÇÃO 
ARTESANAL
CARGA HORÁRIA
12h (4 aulas)
Sábados, das 9h às 
12h
Início: 01/10/2016

REPORTAGEM NO 
MUNDO JURÍDICO
CARGA HORÁRIA
12h (4 aulas)
Início: 19/11/2016
Horários: sábados das 
14h30 às 17h30

COMO SE 
MATRICULAR?

Acesse 
escolamobidique.com.
br,selecione o curso, 
preencha o formulário 
online, pague 30% do 
curso 


